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PROSSEGUE A 2,^ SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBTEIA NACIONAT POPUI,AN

OS OOMISSÁNIOS DA ENERGIA, INDÚStRIA E HIDRÁULICA

E DA EDUCAçÍ0 EXPUSERAM A0S DEPUTADOS

AS REALLT,Aç0ES E PR0JECTOS D0 N0SS0 G0VERN0
Os proiectos do ¡rosso Govento, nos secúores da Indrústria e,Energiî, e da Ed,r¡caç:ão, fora,ln apreserntados ontem à

tarde, aos doputados da Assembleia Nacional Popular, actua,lmente reumid,a dm Bissau, peloe respoctivos, comissários,
camaradas Filinto Ma,rtins e Mário Cabral.

Os trabalhos da Assetnbleía, que têm esûado a decorren com elevadro nível, prossCIguem estâ, manhã, a ¡nntirn das
I horas, na s¡.la de cinerna da Base Aérea do Bissalanca, nacapital.

Nos trøballtos realiøadþs no sti-
bato ù tørd,e, dinsersos il,eputados
contirruaram ø foca,r os problcmas
regiorwis e nøciorta,is, apresentøn_

ARISTIDES PEREIRA

n mpmm0 H0JE

Vindo da cidcrde da
Prcic, é espercrdo estcr
manhõ em Bissau o c<¡-
marada Ãristides Pe-
reirc, Secretário-Ge-
ral do PA,IGC e Presi-
dente dcr Repúbliccr de
Cabo Verde.

C()NSTIHII

I){lS C()ilISSÁNIOS

Reuniram ooniu,núamentie,
ontem à ta,rde, no Palácio da
República,,6rn Bissa,u, o Comi-
té Executivo da Luta do Par-
tido e o Con:sell¡o doñ Ciomis-
sários de Esúado.

Presüliu a esta reurnião, o
ca,ma,ruda Luiz Cabra,I, sesre-
tário-genal atliunto do P"A.I.-
G.C. e Presi¡Iente do Comselho
de Estado.

A GUINÍ-BISSAU REPIIDIA

O ATNNTADO CONTRA

A EMBAIXADA DE CUBA

EM TISBOA

O camarada Victor Saúde Ma-
ria, Comissário dos Negócios Es-
trangeiros, enviou um telegrama
ao camarada Raul Roa Garcia,
ministro dos Negócios Estran-
geiros da República Socialista de
Cuba:

<<Foì com grande ìndignoçõo
que recebemos a notíi;lo do odìo-
so crime cometido no Embaixd-
do Cubono, em Lisboa, no quín-
to-feiro, dia 22 do corrento, cou-

(Ootúùtuto ¡to pígírut 2)

d,o ø\gumøs s*gestões e fÀroposta,s.
Nøssú no¿te os Íeftresenta.ntes po-
pula"res oseistira,m, no esttí.ifro d,es-
portiuo da, cøpita[, a wn, pørtida,
de futebol,. No dnrnd,ngo'- n¡isítorøm
as'gra:njas øgricoløs -aå P""Srh¿ "Prábis, ø Bøse Aérøø Mi,Litø e o
Locøl øttdø astd, ø sq construi,ilo o
Mau,salêu proúsório em quø ficørd,
il,epo{rbod,o o corlto do nocso sail,-
d'oso d,irôg ente, camørødø Amútrcør
Cq,hru.tr.

No âmbltq dos trabalhos d¿ .As-
sembleia Nacionâ1. Popu.ilar que
têm vindo a deconer em Bissau
desde a passada quinta-feira pros_

Nôo se registcrrcrm modiliccrções
sensfveis na distribuiçåo dos votos
pelos principois pcntidos, foce qos
resultodos eleito¡qis que. hó um
ono, der,crm origem ù composiçõo
dc Assembleio Constituinte. Eðse
focto e o não confirmcçóo do. tão
¡eceodo crvqnço dc¡ direitc por vio
eleitorcrl, sõo provcvelm,ente cs rc-
zões por que grande porte dos
1.200 jornclistqs que se desloca-
rqm q Lisboc pcnc cobrir crs elei-
çöes legislotivcrs descrevem <¡ si-
iuoçáo em todo o pofs classifi-
condo-cr de occlmcr, ¡¡trcrnquilo',
notondo-se oté .umcr 'certc¡ eufo-
ric¡o.

Ä repcrrtiçôo dos 259 lugoes dc
Ässembleicr, correspondente Q vo-
tcrçõo em Portugol Continentol,
Açores e Mc¡deiro, é o seguinte:

Pcrte Sociolisto. - 35y'o dos vo-
tos, 106 lugores; Portido Populor
Democrálico - 24%, 7l lugcnes;
P,¡rtido Comunista Portuguê-s --
15%, 40 lugcnes; Cent¡o Democrú-
tico Social - 16%, 4l lugcrres;
Uniõ6 Democráticç¡ e Populor -I lugcn.

Umo vez que nenhum dos porti-
dos ctingiu umc percentogem de
42% da totalidode dos vgtos, con-
diçäo nec-essúria, expresscr no pcrc-
to MFÃ-Pcrtidos, porc poder for_
mcrr governo c¡utomóticamente, es-

següiram no rlltimo sábado, os de-
bates que têm sido francos e aal-
mados.

IJsaram da palavra os calnêra-
Cas deputados Luis Pok e Pier
Basen, de Cacheu; Pan N'Bua-
Irénio Nascimento Lopes e Cae.1
tano Barbosa, de Buba; Armando
Ramos, pela UNTG; Rahlm Bari.
do Gabh; Corca Djaló, de Bafatái
e tr'ormoso Diassi, do.Oio.

O melhoramento das estradas,
a abertura de mais postos sanitá-
rios com pessoal eqleclaliøado. os
transporteì, .o com6ate ao alóoo-

lismo, o problema das hortas ad-
quiridas por a.lguns responsáveis.
bem como o da nacionalização dè
firmas cormerclais, cujos donos en-
riqueceram durante o reg:ime colo-
nial e que agora devido å, falta
dos lucros fabulosos que auferiam
amê¿çarn os empregados nacionais
de desempreg:o e c@sequentemen_
te o fecho das respectivas firtnas,
foram os temas mais debatidos na
sessáo de sá,bado que teve o seu
infclio às 15 e 50 mi¡utos e o fecho
às 20 horas e 10 minutos.

( C or;tinuø qa, pd,gðna t¡ )

Guiað-Bigsaw felicítcçõeo cc¡loroecs
s o Yoto que lonulctmoe pelcr totcl
recli:cçËo dos obisctivos de pro-
gresso quo ee fixou c voeec Re-
voluçõo.

Querenoe c¡xoveitcr cgtc leli¿
oocsião pcrc exArlnlr c DoB¡c cot¡-

(Contimø na pd,göna 77)

O Comissário de Estado dos
Negócios Estrangeíros, camarada
Victor Saúde Maria, classif icou
de <sucesso histórico>, a Confe-
rência de Ministros Africanos e
Ãrabes dos Negócios Estrangei-
ros, realizada em Dakar, dc 19
a 27 do corrente.

Aquele membro do nosso Go-
verno representou a Guiné-Bis-
sau na reunião. A República de
Cabo Verde'fol represäntada pe-
lo camara'da Amaro da Luz, mi-
nistro das Finanças daquele peís.

Ao regressar, na segunda-feira
de manhã, o camarada Victor

MORREU GRETCIIKO

HERÓI NACIONAI,

E MINI$TRO DA DEI'BSA

DA URSS

.Morreu ontem vitima dle
rma crise cardfaca, o mare-
:hal Andrel Gretchko, membro
do Bureâu Político do Comité
Central do PCUS, ministro da
Defesa da URSS e duas vezes
herói da Uniã,o Soviética. O
ma¡echal Gretchko contava 78
anos de idade.

O,s carnaradas. Luiz Cabral
Secretário-Geral Adjunto dó
PAIGC e Presådente do Con-
selho de Estado da República
da Guiné-Bissau e Francisco
Mendes membrp do Secreta-
riado Permanente e Cg,rnissá-
rio Principal do Conselho de
Comissários, enviaram o se-
guinte telegrama de condolên-
cias aos camaradas Leonid
Ilitc h Brejnev Secretário-
-Geral do Partido Comu:rista
da URSS, Nicotiai Podgorny.
Presidente do Presidit¡,m So-
viético Supremo da URSS e
Alexis Kossyglin Presidente
do Conselho de ministros da
URSS:

<Í com profunda dor que
recebemos hoje a notíeia do
triste desaparecimento inespe-
rado do camarada e saudoso
Andrei Gretchko rnembro'do
Bureau Politicoí do Comité
Central do Partiäo Comunista
e ministro da Def esa da
URSS. O desapareclmento do
marechal Gretchko que é
uma grande perda náo só pa-
ra o povo da Uniráo Soviética,
mas também para o mundo
anti-fascista que conhece bem
o papel i'mpoúantfssimo que
ele desempenhou na destru'i-
ção do fascismo hitleriano na
Europa. Nesta ocasiáo aflitiva
para todos nós, em que o po-
vo soViético é duramente atjn
gido com o falecimento de um

(Continuø ttø pú,girø, tB)

Saúde Maria declarou que naque-
la conferência <<f oram lonçodos
os boses do cooperoçõo por todos
nós desejodo) entre os poíses ofti-
c6los e órobes>t.

<<A decisõo de formarmos umo
frente comum de cooþeração em
todos os domínios - prosseguiu
o camarada Comissário - vd¡
ojudor-nos o soluc¡anar vários
problemos, desta crise interno-
cionol que afecto todos os Þaí-

PORTUGAI: ErErç0ES DE 25 DE ABRIT

OS PARTIDOS COMUNISTA E SOCIATISTA

DETUM A MAIORIA DOS TUGARES

NA PRÓXIMA ASSEMBTEIA TEGISTATIVA
Dois qnos crp6s o golpe militor que derrubou o fqscismo em Poi-

iugal e pelc segundcr vez em meio século, os portugueses live¡crm
eleiçôes liwes pcrrc escolher os 263 deputodos que irôo compôr o
próximcr .Assembleia Legislcrtivo.

tó cberto o ccrminho porcr se ini-
cicnem as ploniliccções e coligo-
ções governcrmentais. .A pcntir dos
resultodos d,cs eleiçóes iegisloti-
vos, podem ser obtidqs dos cinco
(nudnces' de moiorics pcnlcmen-
tcres que oscilom dq direitcr ù es-
querda dos cinco portidos mc¡is vo-
iodos e to¡ndm imprevislvel cr co:l-
posição de próximo governo por-
tuguês.

/\4ENSAGE/y1 DE :LUIZ CABRAL
A COSIA 6Olr4ES

Por occrsião do 25 de .ã,bril, .Dic
de Pordlgcl,, o ccrmcrc¡dc Luiz Cc-
b¡al, Presidente do Conselho €le
Estcrdo dc Beprlblicc da Guiné-Bis-
scru, enviou o segminte telegtm¡¡
ao general Frqncisco dq Cosra
Gomes, Presidente dc Rep(rblico
Portugueso:

Necte aomento €E quo PorluEcrl
comenoltr nc clegnic e no ccdor
pctrlótico o segrundo c¡iversúrlo
dcr quedcr do fcrEcie¡no, coroctr¡ento
de l*gos cnos de lutq e eccrlfi-
clog do deu ¡roeo migo o herólco,
é com prczor que diriio cr vosscr
Excelâncic¡ e, cEcvés dc¡ suc ilrrs_
te pessocr, qo Coagelho dc Bevo-
luçõo e s todos os portugueecs,
oE trôrtne do noeso troyo o do Co¡-
selho dc Estcdo dc 8epûDlica tc

CAMARADA VICTOR SAÚI)E MARIA:

A GflNFERÊilCIA DE DAKAR

LUçqU A,q BASES DA C00PERAçÃ0
EilTRE PAISES AIRICA]I(IS E ARABES
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PAIS
Solidariedade ', I

Guiné-tsissau-Cuba 'l
.. l

NO
,.P[NT .r,,l$¡

rrl¡'.¡!

! (Aon¿nuação:ãc l'.' Þát.')

,o,ndo o\.morte de dois f uncionó-
rios e v'årios ferimentos nòutos.

Este octo escandoloso' é ;obro

dos inimiþs'do Revoluçõo em
Portugol e em África, o que
controrio im iodos os.osPectos
o espí rìto da Convenlãõ' ltë -Yiel:;

na sobre a þrotecção dos diplo-
mctos e edifícios diPlomóticos.
Perante esse crime inguolificóvel
contro o Þovo cubono, que tom-
bém é um crime contro o nosso

Þovo e ,o dos ex-colónios þortu-
guesos, condenomos energico-
mente esse acto e reofirmomos
o ¡r?osso opoìo e solidoriedode
com o Partîdo Comunìsta e o

Governo cubono.
Em nome do þovo da RePú-

blico da Guiné-Bissou, do Go-
verno e do Direcção Nacionol
do Partido, agrodecemos aceitar
e tronsmitir ao þovo cubono, oo
Portido Comunisto, e às fomíUos,
enlutodos os nossos condolên-
cíos>.

(ContÍnuação da It Póg.")

A cboperação definida na Con-
ferência de Dakar assenta nos

domínios políticor diplomáticoo

económico e financeiror corner-

cial, cultural, científicoo téc¡ico

indispensável para dar âni-
mo aos nossos desPortistas
e ao público>.

JATilLO GOlvlES
(Comondonte de Pelotõo )

<O pugilismo é uma moda-
lidade desportiva como qual-
quer outra. Dantes, a gente
só tinha notícias de comba-
tes de boxe através de jor-
nais portugueses. Se há aI-
gum complexo ou medoo nós

devemos perdê'loo Porque o
nosso progresso, hojeo exige

muito esforço e vontade €m

cada acto.

Quero dizer aos nossos

jovens que não Percam a co-

ragem para enfrentar qual-

quer modalidade, seja des-

portiva ou cultural. Assim

mostraremos ao mundo aqui-

lo que.valemos. Aliás, desde

o início da luta armada, sem-

pre dissemos que a juventu-

de é a vanguarda do nosso

Povo e, Portantor esPeramos

dela mais coragem no tra-

balho, mais disciPlina e vi

gilância a f im de avançar-

mos em todos os domínios.

<A disputa de boxe, na

noite passadar entre os nos-

sos rapazesr foi bastante

agradável e desenrolou-se

num ambiente de afrimação

e compreensão. Só que há

alguns <<boxeurs> que em-

pregam mais força do que

técnica. Eu acho que qual-
quer desporto serve para di-

vertir o pú,blico' não para o

desmoralizartr.

e de informação. Ela a judará
tanto os países membros da OUA
como os da Liga Árabe a sair do
esádio de subdesenvolvimento
em que se encontram.

P.ara tantoo será necessário pôr
em prática as resoluções conti-
das nos <<documentos históricos>
aprovados <<por u nohi midod e>>'na

Conferência. Trata-se de uma
Declaração e de um Programa de
Acção, que vão ser submetidos
à aprovação de uma cimeira de
Chefes de Estado áfro-árabes, a

realizar em breve. Compete à

O.U.A. e à Liga Árabe efectua-
rem consultas com vista a mar-
cação desse ehcontro (data e lu-
gar)o onde os Chefes de Estado
ractificarão os documentos .aPro-

vados pelos ministros dos Negó-
cios Estrangeiros dos resPecti-
vos países.

Para pôr em prática as deci-
söes neles contidas, será neces-

sário <rnultiplicar os trabalhos,
com v,ista o reforçor os reloções
iniciodas entre poíses of riconos ,e

órobes e, sobretudo, a podermos
'conhecer^nos mutuamente>, de-
clarou Victor Saúde Maria.

O Comissário dos Negócios
Estrangeiros sublinhou que (es-

tomos cientes gue võo ser crio-
dos dificu'ldodes o esto coaPero-
ção, cujos boses ficarom estobe-
lecidos em Dakar>. <Nós søbe-
mos - afirmou aquele camarada
que o inimigo vai tentor barror
o caminho desta cooÞeração. Po-
ro o evitor, devem ser feitos es-

forços de ombos os lodos, ño
só no seio do O.U.A., mos tom-
bém ,no plono biloterol, entre
poíses órobes e pcíses of r.icanos>.

À margem da ordem do dia
da Conferência, registaram-se as

intervençöes do ministro da So-

máliao que expôs a situaçã<i
actual do Djibuti, e do ministro
de Moçambique, camarada Ós-

car Monteiro, que referiu a de-
cisão do seu país de fechar as

fronteiras e cortar todas as rela-

çöes com a Rodésia.
A exposição do ministro da

Presidência de Moçam'bi'que sus-
citou o maior interesse da parb
dos participantes na Conferência
e levou esta a atribuir àquela
jovem República um fundo de

seis mil'hões.' Este fundo destina-
-se a ajudar Moçambique a su-

(Conti'nuø nø pôgì'nø t¡)

Victor Saúde Maria

A conlelência de Dakar lançou a3 ba¡a¡ da coopeteção

entre os países Alricanos e Aíabes
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RESPONDE O POVO
(oncorda com o boxe?

,Noutros temposr havia
quem pensasse que o des-
,porto se resumia ao futebolt
ta'l o desenvolvimento que
esta modalidade desportiva
atingiu por todo o mundo.
A divulgação de vårias outras
modalidades tem contribuído
para desfazer esta ideia. En-
tre nóso há, no entanto, gé-
neros despoftivos que só re-
centemente começaram a ser
conhecidos. E o que se passa
com o boxe. Ultimamente
Bissau tem assistido a diver-
sos combates de boxe. Qua'l
a aceitação desta modalidade
desportiva (que tem provo-
cado cont,"ovérsias em todo o
mundo) pelo nosso público?
Eis algumas respostas a esta
questão:

SECO CAMARA

(MtUtor)

<Nós sabemos que as mo-
dalidades desportivas que
prat¡cavamos não iam para
além das fronteiras. Os no-
mes de Cassius Clay, Jorge
Foreman e outrof não pas-

savam para nós de notícias
relatadas através do jornal
(A BOLA). Portanto, é inais

um Passo Para o ProSressot
o que os dirigentes da Ju-
ventude e Desportos estão
levando a cabo. Assim, é nos-
so dever não só ouviro mas
'assistir e participar no des-
porto.

(Nestes primeiros temPos
da nossa independência, es-
tou certo que os nossos jo-
vens saberão enfrentar todos
os obstáculos que lhes apa-
reçam pela frente. É certo
que o pugilismo é uma acti-
vidade desportiva que in-
fluencía a const¡tu¡ção física
de um homem. Dá saúde.
Mas para tal, é necessário
que os desportistas se afas-
tem do alcoolismo e de <tpa-

ródias>o demasiadas. Mas
confio bastante neles e creio
que dentro de pouco temPo
teremos oPortunidade de ver
entre nós alguns pugilistas
estrangeiros. Ou então serão,
os nossos que vão enfrentá-
-los noutros países. Orao é
uma grande responsabilidade
representar o Paísl.

vtTóRlO DA S. /vlONrElRO
(T robolhodor dos Correios)

<cNa minha maneira de ver,
considero o pugi'lismo um
desporto de im'portância pa-
ra a nossa terra. Um país
não deve depender só do fu-
tebol, basquetebol ou de ou-
tras modalidades que a gente
já conhece, mas do maior
número possível de modali-

dades desportivas. O boxe

não é só útil para melhorar
a const¡tuição física dos jo-

vens, mas também para a

miragem da própria nação.

A presença de <boxeurs> es-

trangeircs no nosso país seria

HOJE - <MODERNA> 
- Rua 12

de Setembro telefone 2702.

A'M.A'NHÃ 
- <CEINTR A.L>> 

- 
Rua

Vitorjno Costa, telefone 2453.

FARMACIAS

TELEFONES

RADIC

CINEMA

Holpiicrl St¡nóo Xendo¡:
Bq¡¡oo - 2866/2867

Bonblro¡ - 2?22
ÞoUølq:

l.r Erguodro - 3333

?.'Erquadrc - 3444
Conclo¡:

Inlorrroçöer - 2ff00
Bqdlodt usõo Ngcicr¡c¡i - 2430
ÄrropoTb - 3001/{ (ÎAG-B)
TAP - 3991/3
Srrvlçor Municlpc¡llrcdoe :

Águc c Elocbtsldado - 2{ll
(dq¡ 7 à¡ 17 horcc)
Àrd¡tOnøfo à red¡ olóctrlcc¡ - 1414

(do¡ 16 ù¡ 2l ho¡c¡)

Cbgodcr c pcrrtidoa dc ¡¡qvlo¡ -,t77/6

EMI88Õ88:

Dq¡ C àr 8; dcr¡ 12 èg l5 o do¡ 17

ò¡ e{ bæ¡.

NOTICIIBIOS:
l¡ 7, lt,lõ, 17, 20 o 2l hcro¡.

ÄGENDA DO DIA;

À¡ 18,45 borc¡¡.

HOJE - Às 18 30 horas - 
<OS

,IUSTICEIRO,I> - m/10 anos e

às 20.45 horas - <O GRANDE
DITAÐOR> - m/10 anos.

AMANHÃ - 
Às 2q45 hora.s - <O

, GRANDE ÐITADOR> _ M/TO
aDos.

Terçq.F,efu¡, 2? de Ãbril de 1976
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O PAIS

Gamarada [f iguel Tlovoada a0 " ilô Pintcha " :

povo de S. Iomé tem nas mãos

para construir o seu futuro

0
a

<<O povo de S. Tomé e hn-
cipe sente uma grande adrni-
ração;e uma grande amizade
pelo povo guineense. Dentr,o
deste espírito de solidarieda-
de unili,tante, os norssors d,ois
partidos e governos irão coo-
PerAr rCada vez mai;s, Para
que as relações que existiram
no passado ,entre nós se tor-
nem mais efectivas e se tra-
duzam em conquistas concre-
tas para o bem estar d,cs uros-
EOIS pOvOS)).

Com esta6 palavras, des-
peilluce do povo d,a Guiné-
-Bissau o ca,ma¡ada Miguel
Thovoada, membro do Bureau
Polftico e do Secrerta¡Íado'
Executúvo do MLSTP e pri-
rneiro-ministro da República,
Democrátiea, de S. Tofiré e
Príneipe, depois il,e t€r estado
alguns diias ent¡e nós, à fren-
te do uma delega4ão do seu
pøls.

<r[\lô Pintch¡n regista¡q, en-
tneúanto, as decla¡ações do
camarada Miguel Trovoad,a,
sobre a situação política, eco-
nómica e social no seu País.

O primeiro-minisúro da Re-
priblica Democrática de S.
Tomé oomeçorr¡ ¡rcr deserever
-nos ù situação económica
naquela ex-colónla portugue-
sa,, que ascendeu à indepen-
dência em 12 de Julho do ano
passado.

<<Doponto de vista ecornómi-

- disse o camarada Miguel
Iho,noada - a situaçãg era
catastrófica, poi,s ,em cinco sé-
culos de colonização,0 rÌosso
País tinha sido totalmente
explorado e as populações en-
contravarn-sé em condigões
miseráveis. Herdámos uma
economia de tripo c,olonial, ba-
seada essencialrngnte na mo-
nocultura do cacau. A econo-
rnia do país dependia do ex-
terior, não só na produção
mas ta¡nbérn no oonsumro,
pois exportávamos trldo
quanto produzíamors e impor-
távarr¡os tudo quanto a popu-
lação necessitava. Toda a eoo-
nomia se encontrava nas
mãos dos col,onos portugue-
ses. Noventa por cento das
terra,s pertenciam a ernpresas
agrícolas coloniai,s; todo o co-.
¡nércio esúava nas mãos dos
portugueses. O nosso povo só
participava nesta econom,ia
com oñ seus braços, para per-
mitir ro enriquecimento dos
colonos portugueses.

- Quais fora¡rr as 4otlidas
tomadas pelo govorno il€ S.
Tomé após ø ûndependência?

<<Concluímos que, para dar
um conteudo real à nossa in-
depemdência era abs,oluta-
mente indispensável que ûo-
mássem,os nas mãos a econo-
mia do País. Assim, três
rneses após a independência,

força jurídica tle economlca

nacironalizámos as grandes
,empresas agrícola,s portugue-
sa's, a fim de darmos ao norsso
País e ao nosiso p,cvo o ins-
trumento indispensável Para
a reconstrução do seu futuno,

Com as nacionalizações 'd'as
empreza,s agÏícolas', começá-
mos iimediataments o progra-
ma da rreforma agrária, cu-
j,os,,objectivos fundainentais
são a diversificação da agri-
cultura, oom o desenvolvi-
mento das culturas de consu-
mo, e uma maior particiPação
d'as ,masr,sas na gestão dessas
empresas. Hoje, a reforma
agrãna,aind,a está nro iníci,o,
mas já 'obtivérnios resultados
encorajadores. Uma dars gran-
des dificuldacles que encon-
trám,os foi um desemprego
assustador rmas, com as na-
cionalizações conseguimos ab-
,sorver imensos desemprega-
dos, pelo que 'o Pnoblema se
encontra bastante diluído>.

O ea¡rra,rada, Miguel Tro-
voada referiu-se, em seguida,
ao sector odmercial, aÍlirman-
do:

<<Nós não dominarnos intei-
ramente o oircuito de distri-
buição, mas existe um'orga-
nismro públieo, o Fundo de

Comercialização, que assegu-
ra o abastecimento dos géne-
ros de primeira necessidade
à rpopulação. Pensa,mos que a
por¡oo e pouco des'envolvere-
mos ,o sec,tor comercial, para
que ro abaßteciménto da po-
pulação seja garantido de

uma forma regular e Perma-
nente.

- Quais sño os avanços
registardos no sector dn edu-
cação?

<<É um sector que leva al-
gum tempo a produzir resul-
tados visíveis. Mas consegui-
mos já garantir o ensino gra-
tui'to a todos os níveis, lo que
é ba;stante importante. Tam-
bérn já começáLrnors a intro-
duzir refon'nas 'nos Progra-
mais de ensino, tanto no Pri-
rnário com,D no secundário.
Verificamos gue o ensino no
noñso Paí,s nã,o corresponde
,de rnaneira nenhuma à voca'
ção e às necessidades da nos-
sa sociedalde. As reformas des-
tinam-se precis'amente a re-
oonverter o ensino, de forma
a adaptá-lo a,o meio que deve
serv,in>.

E no aspecúo sociial:
qual a situação em S. Tomé?

<<Os problernas mais graves
verificam-s's no campo da
saúde. Os po'rtugueses deixa-
ram-nos apenas um rnédico,
os nossos hospitais estavam
vazios. não tinham,os quais-
quer rnedicamentos. Cons'e-
guirmos .resolver ests proble-
rna com a ajuda de país'es
amigos. Hoje, já damos uma
cobertura sanitária a,o País,
Tem,os rnais médicos e espe-
ra.rnos au,mentar .o rs€u nú-
mero.

- Quais são as perspecti-
vas pa,na, o futuro da vossa
iovem República?

<<Um país jovem como o
noss,o é evidente qu,e tem lar-
gas penspectivas. Mas tLldo
está no oomeço. Já assinámos
acordos com vários países e,
com a sua cooperação, pensa-
mos levar a c,abo as tarefas
difíceis que se noß apresen-
tam, O rnosso povo está a ser
mobilizado no quadro do nos-
so movimento de libertação,
que ße,encontra nruna fase de
reestruturação. Pensaûros ,or-
ganizat um Congresso ainda
este ano. Tem-se verificado
uma grande adesão das popu-
lações às tarefas de consoli-
daçáo da, nossa independência
e da reconstrução nacional,
Já definimos,s Estado, ,criando
instituições própri'as. Tem,os
uma Assernbleia Popular elei-
ta nos termos da Constitui-
ção e, em Dezernbro passado,
formou-se o Governo defini-
tivo. Assim, acho euê ro nor^s8o

povo tem nas mãos os instru-
rnentos jurídicos 'e a força
económica necessária para
construir livre e dermocratica-
mente ,O SeU futUrO>.
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<<Por exemplo, os nossos com'issári'os políticos
devem fazer o seguinte:-<<Camaradas, entre a popu-
lação desta área, desta terra, quem pruduzir mais
arroz este a'no, tem urn prémio ou urna medalha do
Partid,o e além disso o Partido vai convidá'lo para
ir para o estrangeir"o, conhecer outras terras>), isso
por exemplo. Quem produzir mais batatas; â Ír€srn&
coisa, mais mandioea", a mesma coisa. Iss,o é que Be
chama emulação construtiva. Mas no quadno do nos-
so trabalho do dia-a-dia, devemos pensar sempre o
seguinte: que diabo, se o João ou o Bacar fazem mui-
to, porque é que eu não hei-de fazer muito tambérn?
Vou fazer força para fazer ainda mais do que o Ba-
car, mais do que o João. Mas o Bacarvê-meevê,que
eu a\¡arnço e entã,o decide fazer ainda rnais. Estou
contente por ele ter avançad,o, porque o nosso traba-
lho melhorou, mais vou continuar a fazer mais ainda.

No plan,o da nossa luta armada, devernos esti-
mular os nosses crombatentes, empurrá{os para fa-
zetem cada dia rnelhor. A dinecção do rnosso Partido
deve passar a apreciar os nossos comba,tentes pela
sua acção, o,s comissários políticos pela sua acção, e
levantar bem alto o seu nome, como melhores valoltes
do nosso trabalho, porque eleñ, na ernulaçã,o que esta-
bêlecemos, palssam à frente. Devernos portantq esta-
belecer a emulação construtiva, camaradas, a con-
corrência positiva ao serviveo do nosso Partido e do
nos,so povo em todas as aotividades. .

PARA A MELHORIA DAS NOSSAS FORçAS
ARMADAS

Juntamente com a melhoria do trabalho político
nas regiões libertadas, devemos melhorar cada dia
mais as nossas Forças Arrnadas. Os camaradas das
Forças Armadas que estãro aqui e outros mesmo que
foram ou serão amanhã das FARP, sabem qug ternos
m'elhorado sempre a organização das nossas F orças
Arrnadas. Hoje em dia sabemos todos que as noñs¿¡El

Forças Armadas. são um instnurnento do nosso Par,ti-
do qus, como já disse, naisoeu d,o r¡osso Partido, como a
flor sai duma planta, para fazer uma certa c,oiSa. O
quê? A luta armada, tiro nos tuga,s, correr com os
col,cnialistas da nossa terra.

A flor sai da planta para dar frutq panapoder
perpetuar a existência da planta. As nossas Forgas Ar-
madas sairam do Partido, quer dizer, naseeram d,o
Partido, cromo urn instrumento, para dar tiros nos
tugas, para atacar os tugas, para pô-l,os fora da nossa
terra e para defender a vida nova do nosso povo.,É
i,sso, mas 'elas são Partido também. Na n'ossa terra
não há o problema de saber, quem vale rnais, sesão
ars Forças Armadas, ou rse é o Partido. O Parrtido e
as suas Forças Armadas são r¡m só, porque as F'or-
ças Armadas são urna parte do nosso Partido. Assim
comro os C'omités Inter-Regionais, Regionais de ZDna,
de Tabancas, etc., são, suponhamos, um braço do
Partid,o, as Forças Armadas são outro braço do Par-
tido. Um braço para dar n'os ùugas e em todos os
inirnigo's armados do nosso prcvo, outro"para cons-
truir a nossa terra. Quem não e¡rtende isso,clarro, quem

vem, por exemplno. com manias de militarismo ou coisa
que o valha, está perdido no nosño rneio, no nosso
Par'tido, porque não entendeu nada e não quer andar
no caminho recto.

Mas 'devemos melhorar sempre â,s nossas ForÇaË

Armadâs. Já fizemos a crítioa do trabalho das nossas
F,orças Armadas, assim,como fizemos o elogio do tra-
balho das nossas Forças Armadas>>.

melhoria
torçrs Armadr¡



O PAIS

Assembleia ilacional Popular
(Conti,nua,çãn clo' 7." Ptigino')

É de se referir que os camaradas
deputados, de acordo com o Pro-
gr** anunciado Pelo camarada
ioão Bernardo Vieira (Nino), Pre-
sidente da Assernbleia Nacional
Popular. assistlram nessa mesma
noite a'um jogo de futebol do
nosso campeonato nacional, que
pôs frente a frente as turmas do
Ajuda e do Ténis.

Anteontem. domingo os noSsos
deputados vóltaram a visitar as
granjas de Pessubé e de Prábis, a
seu pedido, a firn de melhor veri-
ficarem os resultado,s das novas
experiências conseguidas no do-
mínio da agricultura Pelos nossos
técnicos agrónornos em colabora-
ção com outros técnicos estran-
geiros amigos que se encontram
neste momento nq nosso PaÍs, ern
regime de cooperaçáo.

.{ Base Aérea Militar de Bissa-
lanca foi o seg:undo local a ser vi-
sitado, tendo os nossos deputados
visitado todas as instalações que
fazem parte daquela, imPortante
guarnição das nossas gloriosas
E ARP bem como os aParelhos
<Migs>. AcomPanhoru os deputados
nesta visita o comandante da Ba-
se camarada Agostinho de Al-
máda (cazela).

.{ fi¡dar o Progratma de visitas'
os representantes do nosso Povo
na Assembldra Nacional PoPular
visitaram o Quartel da Amura,
onde puderam observar o Mauso-
léu provisório. onde ficará depo-
sita.cio o corPb do Militante nû-
mero um do Partido e Fundador
da Nacionalidade, camarada Amil-
car Cabral.

Ontem, de acordo com I que foi
estabelecido, os trabalhos trvera'm
o seu inÍcio às nolve horas e trinta
minutos tend.o terminado somente
ås quinze horas e fls2 minutos,
com um curLo intervalo de dez mi-
nutos.

De acordo com as inscrições'
deu-se início aos debates, tendo
usado da Palavra os deputados
Morgado Tavares e Justado Vieira'
ambõs de Bissau; Luis Dìas e Bia-
guê Sumarê, de Bafatá; lilagna
ichudá, de Cacheu; Ansú Bodjam
de Oio; Arnadú Turé, de Gabú;
e Uté Na Biotcha, de Catió'

A. exemPlo do que tem sucedrdo
nas sessöes a¡teriores, os dePuta-
dos falara¡n de temas diferentes,
focando o que as regiões a que Per-
tencem mais necessidade têm, no-
meadamente nos campos da saúde.
educaçáo, transPortes, comunica-
ções (éstradas e telefo¡res) e, muito
particularmente, no que se refere
ã abertura de mais Arrmazéns do
Povo. É de se referir que os nossos
deputados aPresentam ProPostas
no que concerne a medidas duras
contra 6ns especuladores e vendedo-
res ambulaatss pois <<não se qnd'nu-

te que um clt'efe d'e fømlli,ø nntø
sö ù, custq, d,a oendø,tl'e um Pøcote
d.e cigørros. ow d,e wns <<lilhos d,e

colo;>, ut, da' vend,a de PeqúenÐ's
Euøntid,aites de mancarrø, é pr ecis o

, obri,gørmos essø gente ø, Procurør
owâro meio d,e uülm>.

No que se refere ao hosPital de
Bissau merecem esPecial atenção
as palávras d.o camarada Morgado
Tavares, dePutado PeIa regiã,o de
Bissau, que acusou o Pessoal dos
serviços de Pediatria e materni-
dade de fatta de zelo e interesse
no cumprimento do seu dever Pro-
fissional, <<poás øsses I'ocuis ,itretserm

ser o enemplo døs rzossøs conqu'is-
tøs 'e rælizøções. na meilt'il'ø em
que ø.s cri,arnço's sã,o øs fl'ores d'ø

nodsc, lutø e ø øa,zõ'o princi'pøl d'o

nosso permflnente ca'tnbøte>. Mor-
gado Tavares sug'eriu ainda que se

devia proceder a uma quotização
a nível nacional no sentido de se
adquirirem mais berços, <<Pois os
qu,e emstem, ns 71,6sPi'tal não ilã'o
pa,rø ørs necessi.ilad,es Pois, N te,
zes, urù børço é uti,tløuil'o por trës
ow qaø,tro bëbés il'e d'iferentøg i,ilü-
d'es e iloetwo's>>.

Cotno o que sucedeu com o de-
putado Morgado Tavares, o cama-

rada Justado Vieira, também de-
putado pela região de BÍssau- foi
äæntam-ente escutado, pois 'este
camarada falou do Problema das
rnina^s que ainda náo foram leva¡-
tadas e que estão na base de aI-
guns aCidentes mortais verifica-
das nalguma,g regiões do País, na
medida em que ele é o comandante
do Corpo de Engenharia e SaPa-
dores das I.ARP.

A. falta de mapas de localização
das miuas a falta de pontes sufi-
cientemente fortep que consigatrn
aguentar o peso dos tanques arre-
benta-minas, cujos pesos vã,o de
quarenta a cinquenta toneladas,
bem como a falta de barcaças para
os tra.:esportarem, foram as justifi-
cações apresentadas pel,o cama-
rada comandante Justado Vieira,
que acrescentou: <<Nós enuidare-
,?¿,os oa ,nua,iores Aslùrços no senti,ilo
d,e d,es'møntelørtws ø rnø,ior quam-
tidad,e pdssitseT ël'e rn¡inas. Os r¿os-
sos qunnd.ros, finesnxo com o ri,sco
dn própriø uiúo, cù,mpÅrõto essø
miasã,o custe 'o que custa,r>.

.A. deputada Pela região de Catió,
Ulé Na Blotcha foi muito aPlau-
did,a quando apresentou a ProPosta
de uã,t" todos os funcionários
tr'ansf-er-tilos panø torø cl'e Bissau

çltle se lecusdrem d'eue'm' aer f'ura
ê simples'mente eøonerøitros il'os

seus co,rgos e 
'cl'o Íunúonalwma>>'

Mais à frente a mesma camarada,
ao falar dqs' prislioneiros detidos
pelo nosso Estado Por atentarem
ãontra a soberania da naçáo disse
que <<il,eownm *ser p'osúos d, trabøll1'ar
it"w ootætruçdo de escol,o's e h'ospi-

údis, obras cle interøsse s'ociø'l', em
pez (Le estûÍem, d' so'ttl'bt's'- engor'
d,amdp com a, boø co'm,iil,al qwe Qe

lhes dn>. No que se refere aos va-
dios andam Por Bissau e noutros
centros urba¡os sem gcupaçãot
<<d,euiarn ser entsi,ødos pwa o i'nte-
nior, ond'e de certew' terttam que

trabø\h,ør no cuttùtr)o çørø gwrontt-
ren'ù o' stas, subsistênciø>>.

Terminada a lista das ilxscrições,
o camarada Nino Vieira, Presiden-
te da Assembleia, concedeu um Pe-
queno intervalo de quiaze minutos,
tendo antes anunciado que a, ses-
são retomaria os seus trabalhos
ouvindo os Cornissários cuios de-
partamentos foram referidos nes-
tes debates.

INTERVENçÃO
DOS COM¡SSÁRIOS

O reatamento dos trabalhos teve
o seu inicio com o Presidente da
Assembleia anunciando aos depu-
tados a morte do grande Patriota
e mitítar soviético, Marechal Gre-
tchko, em mernória de quem Pe-
diu um minuto de ,silêncio, <<z¿ø

meil,idtt, en'ù q e el,e foi gnønil'e ømi-
go ctro nosso f)oþo, e urn il'as que
møi,s contrlbuiram Parø ø conquis-
ta cIø nossa, indePenilênciø e PeTo
nf,uet, øtimgtcl,o pelas mossd.s glorio'
søs f'orçøs Artnadas>>.

Os camaradas F ilinto Yaz M,ar-
tins e Mário Cabral foram os Pn-
meiros Comissários de Estado a
responderem, Perante a Assem-
bleia, às várias sugestões apre-
sentadas pelos deputados das oito
regiões que compõem o nosso País.

O Comissário de Estado da Ener-
gia. Indústria e Hidráulica, come-
çoú por se referir à forma como
se elabora um Projecto Para um
determinado ramo de indústria'
tendo focado a necessidade que
há de Se fazer sempre um estudo
de identificaçáo do local; da 'ria-
bilidade económlca . do empreendi-
mento; o estudo de engenharia a
acoplar no qstudo da viabilidade
económica; e o estudo do finan-
ciador.

<Twcl'o isto løz com çlü'e unù trro-
ject'o anunci,øiXo parø iletertttinøil'ø
regi,õ'o nñ'o seja tão rúpiil'a'mente
e r e c utwctr o>>, søl'c ent ou.

No que se refere à Energia, o
camatada Filinto Vaz Martins
anunciou que em breve iriam ter
inícios os trabalhos de electrifica-
çáo da Cidade ao aeroPorto de
Bissau; a remodelaçáo da rede

eléctrica da cidade; a conduçáo da
corrente de alta tensáo de Bu-
baque a Bruce, numa extensão de
dezoito kilómetros; a reParaçáo
dos geradores da Base Aérea, que
podeiáo em caso de necessidade
abastecer a cidade; a reparaçao
dos geradores das regiões; a' crJ,a'

eão de duas empresas estatais,
u'mà ligada aos 'serviços da água
e luz, outra aos serviços da elec-
trotécnia. A Prìmeira emPregará
40 pessoas e a segunda 80 Pessoa_s.

Quanto à Indústria, o camarada
Comissári,o referiu-se aos projec-
tos da Central de Portogole e ao
aproveitamento dos rios Corubal e

Geba, para o aproveitamento da
energia eléctrica Para extracção
da bauxite e sua Primeira tranm-
forrnação, <<poi.s f,arø' ur'tlø com-
çúetø tnamsformaçã,o iltø nossø Mu-
æi,te em' atumí;n:r'o, os f,revi)¡tos 760
truil, kt'.trotstitios ø conseguir nñ'o che-
garã,o>>i

Quanto à central de Portogole,
<<qu,e passarø ø trabøl|t'ør só corn
casoa d,e :arroz, ¿Ie lnø'ncv)rrÍ, e re-
siduos d,ø tnncleirø dfl)s serra'ções,
fornecerd, ønergi'ø pq,ro' o con&rmo
cle to.do o gtø6s, e øpós o il'escosQue
,ilø mø,mcørrø ptreÚrsto eûù l0 rrùNl'

tonel adøs, tra,ns f orm,ar&. ess e pro -
cluto em ól,eo e em' 5 miT tonel,aila,s
de søbã,o>>.

Poileró, øi,ndø cl,esaøscot 740 rnul
tonelailas il,e ørro¿. Pør 'isso, cø-
manroda,s il'epwtød'os a uossq' to-
rela, d,goro,, øçrós ool'tørern ôs tros-
sas regiões, ë tø il'e estdmtu'la,rem" o
noslso pq)o fl ailrn'entarertu ú Pro-
duçã,o. Em r'elaçõ,o ao clno Pa's-
sad,o, o nosso pouo traballt'ow m,ais,
na, mecli,ila' em' que no &no iÌ'e 79ì tt
o droz octrpou o Trdmeino l.uglør
\na bd,bela, døs ønporta4ões efec-
tu,a.d"as f,elo no\sso Esta'itro, no oq'lþr
ile 280 rni.l contos, e este 'ano oclu-
pou o segunilo lwgør com 770 mil
oontos em d,etrivrnønto el,os cont-
busticlds, que pa,also,rqm, e) ocwar
o pmmerira lurq,ar cløs impovfu,ções
,atingind,o o ,tsøl,or ¿|,e 750 n't"il, con-
¿os.>

tr'ilinto Martins referiu-se ainda
à fábrica de cervejas e refrigeran-
tes <<Cicer>, cuja direcção o nosso
Estado passou a controùar qa. me-
dida em que ela dava anualmente
o oreiuÍzo de cerca de 40 mil con-
toi aizendo que <1t'tit que substituir
,rafiil,amente a,s løto,s onile são'øn-
ch:titra's øs ceruel'as e refrescos, por
garraf øs>>.

Os projectos Para a"s fábrica,s de

tijolos e telhas; Para o aProveita-
mento do mel e cera da abelha;
para a preparaç'áo do couro com
vista a fazer calçados, carteiras,
etc.; parquetes; esponja; móveis e
estojos; sumos e frrrta enlatada;
o aumento do <<stock>> de com-
bustível; e a fábf.ica de oxigénio
e acetileno foram os Pontos a se-
guir focados pelo Oomissário de
Estado da Energia. Indústria e Hi-
dráulica, camarada F ilinto Vaz
Martins, dizendo que os Projectos
respectivos já se encontfam em
pleno aldamento e que dentro em
breve as mesmas começar{am a
,surgir em pleno funcionamento
nos locais previamente anunciados.

O camarada Mário Câbral, Co-

missário de Estado da Educaçã.o

Nacional e Cultura, foi o segundo
responsável do nosso Governo a
usar da palavra, e começou Por
dizer que a" falta' de instalações'
carteiras materlal escolar e prin-
cipalmente de professo,res, fazem
com que não sejam atendidos to-
dos os pedidos forrmulados Pelos
deputados. A comParaçáo entre os

métodos de ensino col'onial e ors

que estão a ser empregues Pelo
nosso Estado, de acordo com a
linha de orientação do nosso Par-
tido, foi q segundo tema focado
pelo camarada Mário Cabral.

Falando das conquistas conse-

guidas durante o perfodo compre-
endido entre as duas assemblelas
realizadas após a nossa indePen-

CAMARADA VITOR SAÚDE MARIA:

dência total, o ca¡narada Mário
Cabra.l disse: <<.¡tro amo passøil,oi

+00 proîeasorøs passar&rr| pelos
cursos de recicla'gem; foi crâail'a

a Comtssão il,e Professores, ø' lirm
ctre os mesntos mølhorørem os a4¿s

conhectmentos; oor'n, ø q,iudø ¿l,e

ud,rùos gooernos e de argani'smos
ànte:rma,ciono"is uønxos constñüir o

lnternato <<Os¡sal"clo Yôei,r.ø>> en1'

Morés, que terú cøpøci,iløde parø
300 pessøil,s, constrwi,rømos urn flo-
uo Li,ceu, ern Bi,ssau comt cøçrøoi,il"ø_

il,e para, 700 a, mil alunos, um in-
tern'ato em Bubøque, wm.ø escolø
il,e magistério pri,md,rio em Bissaø",
unl ùnstiàuto ile pedngogñø ent,
Møræa.bú, iluas nouas escol"as em
Dar-Es-Salarn e Como e em tocløs

as negiões serã,o oomstrwídas esco-

løs il.estinailas ù 6." claase, e uma'

escolra øgrícola em Ga'mbtçl ou em

Qutttifine>>.
O camarada Comissårio de Es-

tado, da Educação Nacional e Cul-
tura acabou dizendo Quë, <as çs7¡7-

pür&rnrcs as crtticøs Íe)itrv's mo ano
po;ssailo pelos ileçm'tai'os, ù's d'este

cLno, podernos cengtdenør posltàuo

o r¿oaso t;rø,høl'h'o>>,

Logo após a exposiçã,o feita pelo
camarada Mário Cabral, o carna-
rada Nino Vieira deu por teÍrni-
nada a sessáo de trabalhos a.nun-
ciando o seu recomeço para hoje
às nove horas da manhã.

(Contlnuoção do Pá5, 2)

Portar as consequências da cora-
josa decisão da FRELIMO' que
ma¡s não foi do que urna forma
consequente de dar cumPrimento
às medidas proPostas Pela OUA
e pela ONU para o bloqueamen-
to do regime racista da R.odésia.

A questão do Sahara não che-
gou a ser abordada na Conferên-
cia, facto que se deve à diversi-
dade de pontos de vista existen-
tes entre os Países africanos e

árabes, àcerca de tão imPortante
problema da actualidade.

As impressõei do rePresentan-
te de Cabo Verde sobre a Con-
ferência Afro-Árabe eram idên-
ticas às do rePresentante da

Gu iné-Bissau.

Segundo o camarada Amaro da

Luz, a cooPeração Preconizada
neste encontro <(é muito ìmþor'
tqnte) no medido em que os Poí-
ses do Terceìro Mundo normol-
mente são fornecedores de moté-
rios-primos oos poíses desenvolvi'
dos, e þs reloções entre os dois
grupos tem vindo o deteriorar-

-se de dio þora diott- Para re-

solver esta situação, o ministro

das Finanças de Cabo Verde de-

fende a formação de uma frente

comum af ro-ârabe, <<que þode

ser considerodo uma frente onti-

-imþeriolisto>. A sua ideia corres-

ponde a que ficou consagrada

nos documentos finais da Con-

ferência.

O camarada Amaro da Luz de-
nunciou o que considera uma
tentativa de boicote da Confe-
rência por parte de certos Países

FUTEBOL

O Sporting
perdeu no Gobú

A equipo do Sporting
de Bissou comprometeu se-
riomente os suos ospiro-
ções oo título mdximo do
futebol do nosso terr'o, oo
perder, no domingo po,s-
sodo, frente oo Gobú, por
J bolos o 2.

Tombém o Benfico, ou-
tro dos pretendentes, nõo
foi olém de um empote o
um golo com Bolomq, otro-
sondo-se oindo mois em
reloçõo oos'octuo¡s líderes
isolodos, o turmo do UDIB,
que foi vencer folgodo-
mente (4 o 1), em Tomboli.

Eis cs resuhod'os do úl-
timo iornodo do compeo-
noto nocionol de futebol,
reolizodo nos diferentes
cqmpos do poís,

Benfico, I Bolomo, 1; -Bolontos, 3 Conlchungo. 0;

- Gobú, 3 Sporting, 2; -Aiud.o, 0 Trénis 0; - Forim,
4 Bulo 1; e Tomboli, I
UDIB, 4.

A equipo do Sporfing
d'e Bofotd venceu o de Bis-
sorõ por folto de compo-
rêncio desto últim,o.

(rnenos progressistos> ali repre-

sentados. Estes teriam tentado
(monopolizar a conferência com

questões possivelmente sem im-

portânciaD, para poder retirar-

-lhe <oguelo lnfluêncio que Þo-
deró vir a ter no estabelcc¡mento

de umo novo ordem econó)mico

mu.ndiolb>.

lt{SEMHAçA0
ARTITICIAI

F'oi inaugurado anteontefi, com
a presença dos camaradas Samba
Lamine Ma¡ré, Comissário de Es-
tado da Agricultura o Pecuário,
embaixador da RDA camarada
Kurt Roth. e deputadós à Assem-
bleia NacionaL Popular, o Labora-
tório de Inseminação Artificial,
oferta daquele Pafs no âmbitor da

cooperação técnica com a Guiné-
-Bissau.

IJsaram da Palavra'o embaixador
da RDA, que em nome do seu Go-

verno fa,l'ou do laboratório e sa-

lientou a disposiçáo de compartici-
par na reconstruçã.o e desenvolvi-
mento económico do nosso Pafs, e

o carnarada Samba Lamine Mané,
que falou em nome do Partido e
Estado, agradecendo a valiosa
oferta e pondo em destaque a sua

importância para o Progtama de

desenvolvimento pecuárllo a levar
a efeito em todo o território na-
cional.

Em seguida,, com expllceçáo Pe-
los técnicos, fora.rn percorrldae to-
das as salas, .Po'ndo assim os cl-
maradas deputados a,o correntè
desta grande arrlå Par- o de¡er
vqlvimento nacional.

969',4 ¡¡lÍo PINf,OEAT Tergo-Foirc,27 de Abril dro 1076



Assembl e Nocionol PopulorO

Faremos todos os secr¡fícios
que forem necessários
para melhorarmos Gada dia mais
o noss0 trabalho no ens¡no

CAMARADA LvIz CABRAL À ASSEMBLEIA:

Publicomos hoje o segu.ndo parte do discurso proferido pelo
conorado Presidente do Conselho de Fstado, duronte o oberturo
solene do sessõo ordinório do Atsembleio Nocionol Populor, gue
decorre octuolmente em Bissou.

O Presidente Luiz Cobrol afirmovo, referindo.se oos comorodos
da Comìssorìodo de Fstodo do Comércio e Artesonoto:

<Nós podemos felicitar os ca-
maradas que têm feito aquele tra-
balhoo que têm procurado garan-
tir o mínimo necessário para uma
vida normal na nossa terra, Nós
encorajamo-los a melhorar o seu

trabalho cada dia mais, porque
sabemos que temos novas dificul-
dades no futuro, mas temos de

ser capazes de superar essas di-
ficuldades, vencê-las e assegurar
um abastecimento normal na
nossa terra, para quando o nosso
povo trabalhar e ganhar o seu

dinheiro, ter coisas para com-

Prar.

Os camaradas também têm
feito um esforço no domínio do
Artesanato. A arteo o artesanato
africano, é uma coisa grande-
mente apreciada em todo o
mundo, como a arte de qual-
quer Povo.

Na nossa terra, há Pessoas
que esculpem paur que fazem
bonecas, que fazem coisas muito
bonitas, mas que são só eles, na
nossa terra, a fazê-las. A nossa

terra, pequenina, mas vocês não
encontrâm isso em nenhum outro
país da África.

Hoje, a África tem muitas ra-
ças diferentesr'mas quando se

fala de arte africana, faz-se refe-
rência à arte bijagó, que é ori-
ginal. Não há na África' como
ela. A arte nalu' também. Há a
arte fula, mandinga, mas essa há

também noutras terras.

Nós queremos desenvolver a
arte em todas as regiões da nos-
se terra, entre todas as raças do
País. Vamos Ízzer força, para Ía-
zermos tudo aquilo que o nosso
povo sabe, desde o passado, mes-
mo aquelas coisas que eles ti-
nham deixado de fazer durante o
colonialismo. Vamos desenterrar
isso e dar-lhe valor, no mundo.

O Comércio e Artes6¡rato vai
encarregar-se disso e todos os
comités de Estado, de região'
sector ou secção, devem apoiar
essa iniciativa. Os Comités
de Tabanca, os deputados, de-
vem descobrir as coisas antigas
que o nosso povo temr que de-
vem estar em qualquer Partet
para que o mundo possa conhe-
cer, para podermos dar valor à
cultura da nossa terrao do nosso
povo, que é um povo soberano,
que tem o direito de estar em
quafquer parte do mundo onde
fôr falado de arte, de esculturan
de pintura. O nosso Estado está
disposto a dar todo o apoio, Pa-

ra desenvolvermos este sectort
em todas as bandas do País.

Conhecer aquilo que temosr e

estudar aquilo que há no mundot
para melhorarmos o que temost
para avançarmos, também nesse

domínio. Organizar cooperativas
de artesãoso que são pessoas que
fazem objectos de arter em to-
das as ta'bancas, com o apoio dos
Armazéns do Povo. Quando es-

ses artesãos vierem vender qs

seus objectos, o lucro deve ser

para o artista autgrr Para me-
lhorar a sua vida. Vamos todoso
dos comités de região, sectort
tabanca, comités do Partido, en-
corajar o trabalho destes arte-
sãoso 'para descobrirmos a beleza
que não é conhecida. Há muita
gente em Bissau que não conhece
o que o nosso povo tem no chão
dos Nalús, no chão dos Bijagós.
Vamos fazer, assimo um Museu
cada vez mais rico, um museu

que apresente a história do'nosso
povoo do nosso passador de tod,os

os movimentos poPulacionais,
tudo isso é o que temos que fa-
zer'. para valorizar cada dia mais
a História e a Arte do nosso

Povo.

OBRAS PÚBLICAS

Temos também imensos Pro-
b'lemas para resolverr como os

camaradas sabem, no Comissa-
riado de Obras Públicas, Urba-
nismo e Construçöes, o Comissa-
riado que tem o maior núrnero
de trabalhadoresr quase como as

Forças Armadas...
Tem um trabalho bastante di-

fícil, her.dou também uma situa-
ção dificílima. No Su'lo quase ne-
nhuma estrada é transitável e no
Leste, as estradas do Boé tam-
bém o não são. No Norte, nas

áreas de S. Domingos, Suzana,
todas as estradas estão imPrati-
'cáveis, outras ainda continuam
minadas. Houve operários que

caíram em minas quando estavam
a levantá-las dessas estradas. Tu-
do isso são dificuldades grandes
que os camaradas das Obras Pú-
blicas têm de enfrentar.

Mas eles iâ fizeram grandes es-
forços. Se formos a ver, já con-
seguiram abrir mais de quinhen-
tos qu¡lómetros de estradas'
quase sem materia'|. Quando aqui
chegámos, a Bissau, não encon-
trámos nenhum material em con-
dições. Com as <Buldozzersl e

outras velhas máquinas que os
camaradas conseguíram arraniar,

é que foram abrir as estrades e
até já construiram algumas pon-
tes. Se formos para o Sul, ve-
remos as pontes de Balana' Ba-
lanazinho, já construídas; se for-
mos para o Norte veremos tam-
bém várias pontes já construí-
das, até mesmo arra,njaram a
ponte de Bafatá que estava quase
a cair. lsso representa muito tra-
balho, muito esforço, dos nos-
sos camaradas, que quase não
têm material.

Por todo o ladoo o povo pede
que abram estradas. Faremos is-
so, mas tem que ser Pouco a

pouco, à medida que formos ar-
ran jando os materiais necessá-
rios. Já começaram a chegar má-
quinas. Como se aproxima a

época das chuvas, os camaradas
das Obras Públicas vão fazer um
esforço para Yer se conseguem
avançar com a abertura das es-
tradas para o Sul, pelo menos
para garantirem a passagem de
carros Por essas zonas.

Havia estradas cuja abertura
era urgente. Por exemplor a es-

trada de Gambiel, para ser uti-
lizada pelos técnicos estrange¡-
ros que para lá ia,m trabalhar.
Se não se tivesse a'berto aquela
estrada no temPo secor Para Per-
mitir o estudo dos terrenos des-
sa zona, o Projecto açucareirot
que só estará pronto em 1980'
etrazaria mais um ano!

lsto atrasou também alguns
projectos que tínhamos, de man-
dar máquinas para o Sul, abrir
estradas, Mas temos a certeza
que faremos algu'm trabalho an-
tes das chuvas. Com as máquinas
que recebermos dos países ami-
gos, com a solidariedade inter-
nacional, teremos os equi,Pamen-
tos necessários para, no Próxi-
mo ano fazermos uma grande
campanha de construção de es-

tradas.
Vão ser alcatroadas novas es-

tradas e construiremos outras. A
estrada Bambadinca , Jugudult
com uma ponter para as quais
já conseguimos financiamento do
Banco Africano de Desenvolvi-
mento.

Essas f.arão a abertura Para o
Sul. Há outros estudos que vão
ser feitos sobre as estradas do
Sul, de Catió a Titen que esse

Banco se aprontou a financiar.
Ainda não sabemos se os estu-
dos serão feitos antes das chu-
vas, mas temos a certeza que este
programa será levado avante. Te-
,mos a estrada da fronteira nortet
para a qual pedimos à Comu-
'nidade Eco'nómica Europeia que
nos ajude na su.a construção. Esta
Comunidade, é formada por to-
das as terras ocidentais da Euro-
pa, e nóso de vários países afri-
canos, das Caraíbas e do Pací-

f ico, formamo6 com eles u'ma
associação, numa convcnção que
assinámos em Lomé, no Togo.

Pedimos-lhe que nos ajude na
construção da estrada que fica
entre Varela e Farim, na estrada
que faz fronteira com o Senegal;
na construção de pontes, na aqui-
sição de jangadas para podermos
garantir uma ligação segura com
as fronteir.as com o Senegal e
a Gâmbia; estes são os projectos
com que as Obras Públicas vão
aYençar.

Mas, as Obras Públicas têm
também outro problema, que ó
o do elevado número de pes-
soas. Depois de um ano e meio
das nossas actividades, chegámos
à conclusão que não podemos
pagar a todo esse pessoal. Te-
mos tido grandes dif iculdades
no seu pagamento. Vão ser pa-
gos todos os meses em atraso e
aqueles que não podermos aguen-
tar, ajudá-los-emos a organiza-
rem as suas vidas na lavoura.
Queremos que esses camaradas
que nas Obras Públicas ganham
muito pouco, quase nada, que
ganham um conto ou 900 pesos'
ou um conto e tal, compreendam
que com a ajuda do nosso Esta-
do, se trabalharem a sério na
agricultura, ganharão melhor d,o
que ganham aqui, às vezes sem
fazer trabalho nenhum. Se eles
tiverem consciência das dif icul-
dades que a nossa terra atraves-
sa nesta fase inicial, verão que
não podemos pagar a homens
que não têm um trabalho espe-
cífico, que não podemos pagar
a homens que vão ficar sentado¡
sem fazer nada.

Quando chegámos a Bissau,
não q'ueríamos tirar a ni'nguém o
seu trabalho, para que não fi-
cassem depois sem nada. Aguen-
támos essas pessoas durante um
ano e meio. Mas chegámos à con-
clusão que isso é contra os in-
teresses do nosso Povor contra
essas próprias pessoas que não
têm nenhumas possibilidades de
avançarem. Mas, se se juntaremt
formando cooperativas e lavra-
rem; terão possibilidades de
avançar, de melhorar as suas vi-
das, pois podem organizar coo-
perativas em qua|quer local da
nossa terra que quiserem. Por-
tanto, eu Peço a compreensão
desses camaradas, porque eles

também devem dar a sua contri-
buição nesta nove fase da vida
cm que estamos.

Há muitos esforços que at
Obras Públicas agora fazem e

que serão visíveis só no futuro.
O esforço de melhorar as nossas

cidades de melhorar Bissaur Para
torná-la uma bonita e otganizada
cidade queo embora pequenar nos
dê orgulho de vivermos ne'la, e

possa ser bem vista Pelos estran-
geiros que a ela venharn.

Constrr¡iremos em Bissau casas

novas para acabarmos com os
s¡stemas de construções antigas
que havia cá em Bissau e nou-
tras bandas. Casas que não pres-
tam para nada, que basta apa-
nharem só um bocado de chuva
para'começarem a rachar. Para
as outras cidades, também temos
projectos de construção de mui-
tas escolas e hospitais.

Vamos fazer da noss'a terra,
uma terra bonita mas, para isso,

tsdos nós teremos gue nos es-
forçar. Os camaradas das Obras
Públicas, com a ajuda dos técni-
cos estrangeiros que cá estão,
particularmente os técnicos ju-
goslavos que vieram nos primei-
ros momentos para ,nos ajudar,
devem ter o nosso apoio.

Com essas ajudas, temos a
certeza que faremos da nossa
terra uma terra bonita. Não es-
tamos a pensar em fazer casas
só nas praças. Faremos casas em
todas as bandas da nossa terra,
faremos das nossas tabancas,
bentros bonitos. Para isso, temos
rque ter confiança nos camaradas
das Obras Públicas, dar-lhes con-
diçóes cada dia melhores, por-
que precisam de muitos equipa-
mentos, muitas máquinas, mui-
tos meios para poderem cumprir
os se.us deveres.

Temos também projectos de
nÖvos Portoso pois, como sabem
o nosso porto não serve para
nada. Só pode atracar nele um
barco de cada vez e há barcos
q,ue não podem demorar mais
do que dois dias, porque, a par-
tir daí, temos que pagar 150 con-
tos para cada dia ma'is. Quan{o
um atraca, o outro tem que ester
à espera...

ÏRANSPORÏES
E COIAUNICAçÕES

Portanto, para o nosso desen-
volvimento nesta fase nova, o
porto é uma coisa fundamental.
O Comissariado dos Transportes
e Comunicações tem a respon-
sabilidade de estudar esse pro-
blema. Temos muitas dificu'[da-
des ainda. Temos muitos barcos
velhos que precisam ser conser-
tados. Não temos rebocadores
que teriam por missão ir rebo-
car todos os barcos que entram
e trazê-los até ao porto. Tudo
que os colonialistas nos deixa-
ram não'presta, as jangadas tam-
bém estão todas velhas e fura-
das. Ma'ndamos buscar jangadas
que devem estar cá d,entro de
dois ou três meses.

Já temos proiectos de constru.
ção de novos portos e aeropor-
tos para que um país árabe, o
Koweite, que nos tem ajudado,
vai em,prestar-nos dinheiro.

Sabem que nós somos grandes
amigos dos países árabeso que
nos ajud'aram durante a luta e

que, depois da independência,
demonstraram o desejo de nos '

continuarem a ajudar, porgue
são nacionalistas também e, são
gente q'ue lutaram pela indeperU
dência das suas terras. Nós so-
mos membros da Ctnferêncía
lslâmica,, porque na nossa terra,
em cada 100 pessoas, 35 são mu-
çulm'anas. Portanto, os países

árabes ajudam-nos nesta fase de
luta para o desen,volvimento ê '
consolidação da nossa indepen-
dência.

No dia 28 deste mês de Abril,
o cam'arada lnácio Semedon di-
rector-geral da Coo'peraçäo ln-
ternaciona'l, irá a Roma assinar
com o Koweit e com uma com-
panhia italiana, acordos de estu-
dos para a construção do nosso
novo Porto e novo aeroPorto.
Um porto que, segu'ndo a opinião

( C untùwa, nas pd, gl¡tøs centra'ôs )
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dos técnicos que por cá passa-
ram não devia estar onde o
actu'al se encontrat mas sim, lá
em Bandim. Pensa'mos que o nos-
so actual porto venha a ficar co-
mo porto de pesca.

Estudaremos também o Pro-
b'lema dos transportest para ver-
mos se me,lhoramos os nossos

barcos, porque na nossa terra
há muitas ilhas, portanto os bar-
cos têm grande imPortância. O
.Comissariado dos TransPortes
deverá ter esses b'arcos todos
em condições de funcionamentot
bem conservados, bem P'intadost
com todas as condições Para o
nosso povo viajar como deve ser.

Temos q'ue ver também o Pro-
blema dos preços dos bilhetes'
porque os bilhetes são baratos
demais. A demagogia dos sPino-
listas, que punham os Preços ba-

ratos demais Para en'ganar as

pessoas. Mas agora temos que
pôr preços justos Para cada coi-
sa, temos que ter melhores bar-
cos, comprar novos barcos, Por-
tanto temos que pôr Preços ius-
tos.

Vamos pôr a circular autocar-
ros novosr sabemos que uma das

grandes real,izaçöes que fizémos,
é a empresa de transPortes que

criamos, transPortes automóveis
<Sil'ó Diatá1, cujo director-geral
é o camarada Malan Gino Mané.

Será no futuro uma grande em-
presa, que reunirá também a

empresa de autocarros <Boa Via-
gemD e outrasr cujas actividades
não serão só em Bissau, mas

também fará ligação com os di-
ferentes centros urb'anos da nos-

sa terra.
Esta empresa receberá mesmo

amanhã, 20 autocarros novos.
Também receberá outros t¡Pos

de carros, como táxis e carros
para transPortes de turistas. Vão
ser feitas novas instalaçóes, Por-
que queremos fazer coisas mo-

dernas de acordo com a terra
moderna que queremos criar.
Temos grandes esPeranças que

esta empresa será, sob a direc-

ção do cam'arada Malan Gino'
um ¡nstrumento de Progresso na

nossa terra.

A PESCA

O Comissariado dos TransPor-
tes tem um outro Problema, o da

pesca. Nas nossas águas territo-
iiais trá muito peixe, mas aguele
peixe até agora não deu nenhu-
ma contribuição para o avanço
da nossa terra. Mas agora Pen-
sam'os aproveitar a sério esta

nossa r¡queza. ComPete ao Co-
missariado dos Trans'Portes e Co-
municaçöes controlar 'esse domí-
nio e já deu um Passo nesse sen-

tido criando emPresas mistas

tais como a (Estrela do Mar>,
em associação com os nossos

amigos soviéticos. Com os ami-
gos argel'inos, criámos a emPresa
de pesca (GUIALP)) e com uma

empresa f rancesa foi criada a

(SEMAPESCA>r que tem o seu

camPo de acção em Cacheu, mas

Bissau beneficiará das suas act¡-
vi'dades. Não vimos ai'nda gran-
des vantagenso só a aEstrela do
Marr nos permitiu a melhoria
da alimentação em Bissau e no
interior, a redução do Preço do
peixe para 15 e 7 Pesosr e Posso
até garantir que a Guiné-Bissau

¿ b País da África onde o peixe
é mais b.arato. Claro que não
conseguimos realizar tudo o que
tinhamos planeadoo que é levar
peixe para todos os pontos do
País, todos os sectoresr taban-
cas, para Gabú e Pitche. Foi Pa-
ra isso que comprámos os ca-
miões frigoríficoso ma5 não con-
seguimos or:gahizar a distribuição
do peixe como Pretendíamos.
Tudo isto são projectos, cabe ao

Comissariado dos TransPortes
organizar bem a distribuição do
peixe.

A BAUXITE

Para iâ temos a certeza de

que na nossa terra há bauxite
(alumínio). Há bauxite no Boéo

e queremos exp{orá-'la. Na últi-
ma viagem que fizémos, assiná-

mos um acordo com os nossos

amigos da Roménia e eles vão

enviar brevemente uma missão

que estudará concretamente con-
nosco o problema da bauxite' A
nossa ideia e a dos resPohsáveis

deste departamento é que antes
de começarem a explorar as mi-
naso devia-se desenvolver o Boé.

Portanto, devemos começar
por criar um Gabinete de Estu-
dos para o Desenvolvimento do

Boé. Esse trabalho começará com

a construção do caminho de fer-
ro de Boé que irá até Buba, onde
existem possibilidades de se fa-
zer um grande porto de exPor-
tação da baux'ite transformada.
O porto de Buba é suPerior ao

de Bissau, possui uma Profundi-
dade de 20 metros e mais, Po-
dendo 'portanto receber barcos

de quase cem mil toneladas, que

ali atracarão Para carregarem
alumínio. É necessária a constru-

ção do porto e do caminho de

ferro, temos que constru¡r a bar-
ragern do Saltinho que nos dará

energia eléctrica e finalmente
construir a fábrica de transfor-
mação da bauiite em a'l'umínio,
que depois exPortaremos o que

nos dará mais rendimentos Para
o nosso país.

Para esse efeito, já assinámos

um contrato com os romenosr e

também já contactámos outros
países que eventualmente Pode-
rão estar interessados em asso-

ciarem-se a nós na exP'loração
desta r¡queza.

Existem já outras riquezas cu-
jas existências foram conf irma-
das. Por exemplo, nas areias dos

Bijagós há um material com o
qual é possíve'l fabricar vidro,
com outro Pode-se fazer tinta.
Já contactamos os romenos Para
que nos confir'mem realmente a
existência dessas riquezas e Pos-
sibilidades de exploração. Temos
também grande esPeranças de

que no nosso subsolo haja Petró-
leo. Os americanos que cá esti-
veram, no passado, a fazer Pros-
pecção, disseram que haviao mas

muito pouco. Nós continuare'mos
a procurar com a colaboração
de uma empresa italian'a q'ue bre-
vemente nos dará uma resPosta
e temos também um acordo com
a Roménia nesse sentido. No en-

tanto, mesmo que encontremos
petróleo, o que seria excelente,
a agricultura continuaria a ser a

mais im,portante act¡vida'de do
nosso país, porque o Petróleo
pode acabarr mas a terra não...

Temos também a esPerança

de que haja fosfatos na nossa

o

terra, vamos procurá-los. Mas

tu'do isso são esperanças, a única
certeza é a bauxite, camaradas!

os coRRE,os
E TELECOMUNICAÇÕES

Há um domínio importante, o
dos Correios e Telecomunica-

ções. Sabemos que conforme
uma terra vai progred'indo, ela
vai necessitando de comunicar
com outras, para não ficar iso-
lada. Por exemplo, nós queremos
desenvolver cada região de ma-
neira que cada uma tenha uma
certa autonomia em relação a

outra, mas é importante que se

possam comunicar facilmente en-
tre elas. M'as, se não houver co-
municações, não será possível o
intercâmbio de experiências.
Nesse caso urge arranjar um

sistema de comunicações ráPi-
do' rfi

Nós todos sabemos que os

bons rádios que cá estavam Per-
tenciam à tropa, assim qu'e Par-

tiram levaram com eles todos es-

ses mater¡ais, deixando-nos os

velhos telefones que precisa'm de

ser renovados e que dão tantas
dores de cabeça ao camarada
Fortes... Mas, temos esPeranças
de q'ue brevemente mudaremos
tal situação. Temos um progra-
ma bastante ambicioso e grande,
que levaremos a cabo com a co-
laboração da França e da Sué-
cia. Pensamos montar uma rede
de telecomunicações, que já co-
meçou a ser instalada, o que per-
mitirá comunicação com qual-
quer região da nossa terra Por
telefone e, mais tarde, talvez
com todos os sectores, e permi-
tirâ também comunicação por
telex com qualquer banda. Será
ligada também à rede ¡nternacio-
nal de telex e assim fica'remos
com várias saídas para o mundo
e não com uma só como a que
existeo que nos faz depender da

<Marconir¡ em Portug,al, e que
nos isola do mundo quando há

greves.

Sabemos que o serviço, nos

Correios e Telecomunicaçóes,
marcha muito bem. No início
houve algumas dificuldades e

foi necessário impôr uma certa
disciplina dentro desse Comissa-
ri'ado. Essa disciplina conduziu
a chogue com algumas pessoast

mas tenho a certeza de que to-
das as pessoas honestas e sérias
que nesse Comissariado traba-
lhamo compreenderarn a neces-

sidade dessa disciplina e vêm
que esse Comissariado agora tra-
balha cada dia melhor. Agora
os seus quadros no estágio come-

çaram a regressar e virão melho-
rar consideravelmente o nosso

serviço dos Correios e Teleco-
municações, tanto Para as liga-

ções no interior, como Para o
exterior.

Todas estas coisas são um
grande progresso pana nós e te-
mos que Pensar que a nossa ter-

ra avançarâ depressa, mas temos
que tomar muito cuidado. O ca-
marada Vasco Cabralo Comissário
da Planificação, terá que traba-
lhar bemo para poder garant¡r
que a nossa terra não avança
mais depressa do que os homens.

A EDUCAçÃO

A Educação Nacional também
tem grande importância neste
esforço, para garantir os quadros
que serão necessários cada ano,
para lazer andar as coisas que
formos fazendo. Podemos' dizer
que, a Educação Nacional é a

coisa que estamos a fazer com
mais ousadia, Porque estamos a

fazer uma educação que nos

custa o dinheiro que não temost
levando-nos a pensar em cada
mês, como é que an anjaremos
meios para aguentar to'das as es-

colas que criámoso com os 85 mil
alunos, com mais de dois mil
professores espalhados por toda
a nossa terre, com uma Percen-
tagem superior a l0 /o da poPu-

t

lação escolarizada, percentagem
essa que foi atingida só por al-
guns países africanos que fize-
ram esforços consideráveis na
Educação.

Nós, de'pois só de um ano e

meio da libertação total da nos-
sa terra, atingimos isso. Claroo
camara'daso que temos grandes
dificuldades para aguentar tudo
isso, porque os professores têm
que ser pagos todos os mesesr os
livros têm que ser comprados,
têm que ser construídas escolas.
Não é como no tempo da luta,
em que nenhum professor era
pagor todos eram voluntários.
Bastava dizer a alguém que ele

estava destacado como profes-
sor, para que ele pegasse na sua
mochila e fosse abrir a sua es-

cola. Agora, tudo tem que ser
contabilizado, tudo tem que ser
pago!

Nós faremos todos os sacrifí-
cios, todos os esforços que fo-
rem necessários para levarmos a
educação para a frente, Pa'ra
melhorarmos cada dia mais o
nosso trabalho de Ensino, ele-
varemos cada dia mais o seu ní-
vel, para podermos ser um Povo
cu'lto, um povo quet de facto,
conhece onde estão o bem e o
malr' onde estão a verdade e a

mentira, onde está o seu Pro-
gresso, para poder ser capaz de

defender os seus verdadeiros in-
teresses.

Fizémos esforços no problema
dos liceus. Havia só um liceu cá

em Bissau. Agora vêm-se liceus
em Bafatá, em Bolama, em Can-
tchungo ,ensinando até ao ter-
ceiro ou quarto ano. Temos um
programa em estudo Para ver-
mos se criamos em cada região
uma escola secundária, criando
condiçóes para os nossos jovens

poderem estudar junto das suas

famíliaso na própria região. Dan-
tes, só as pessoas que podiam
vir a Bissau é que estudavam.
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Mas temos dif iculdades em Pro-
fessores. Sabemos que a ajuda
dos professores portugueses que

foram enviados no quadro de

cooperação, foi uma coisa essen-

cial para este trabalho que esta-
mos a fazer no plano do Ensinot
o que nos dá esperanças de q'ue

as nossas relações com Portugal
melhorarão a ponto de resolver-
mos esse contencioso que temos
com ele, para podermos cont¡-
nuar a cooperarr não só no do-
mínio de Educação, mas tam-
bém em todos os outros domí-
nios.

Queremos louvar todos os téc-
nicos portugueses que aqui estão,
pela bastante dedicação ao seu

trabalho que têm demonstrado,
bastante espírito de camarada-
gem com os alunos e com todos
os professores daqui e que têm
dado uma contribuição decisiva
para a melhoria considerável que
temos tido no nosso ensino se-

cundário. este ano.

Este problema de Ensino é de
grande importância. A escola é
como uma faca de dois gumes,
porque aos alunos deve ser ensi-
nado o que devem fazer quando
forem grandes. Se não se fizer
assim, acontecerá como dantes,
e m q ue cada in'd ivíd uo q ue
aprendia a ler até à terceira ou
quarta classe, jâ náo queria ser
lavrador, queria só vir para a ci-
dade, não queria ficar no mato.
Se deixarmos que isso cont¡nue
a acontecer, as nossas escolas
constituirão uma grande fíbrica
de desem'pregados, porque não
teremos trabalho para dar a toda
a gente na cidade!

Portanto, temos que criar uma
nova mentalidade nos indivíduos
que vão às escolas. Temos de
p'lanificar e determinar até onde
vão esses indivíduos, em gue ra-
mos se devem formar, de acordo
com as fábricas que vamos criar,
de acordo com os projectos de
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tirar outro curso! Algu'nsr que

fizeram o curso superior, já Pen-

sam no seu doutoramento...
Esses, vêm como hósPedest

não querem ver os Problemas da

nossa terra e estudá-los a fun-
do, a fim de conhecerem melhor

as nossas realidadeso Para sabe-

rem como Poderão dar a sua

contribuição real Para o Progres-
so da nossa terra, não só como

técn,icos, mas como militahtes
do nosso Partido. Ao contrárioo

como. hóspedes, muitas vezest

nem na nossa vida Política esses

camaradas ParticiPam. Se há al-

gum trabaiho voluntário, eles

ñão particiPam, ParticiPam nas

reunibes da juventude e do Par-

tido nos bairros' Marcam a sua

presença quotidiana Para Pode-
r"m pinhar di'nheiro no fim do

mêsr 
"mas 

f icam de fora de to-
da a vida nacional, à esPera de

poderem arraniar outra bolsa Pa-

ra irem continuar os estu'dos'

Nós somos contra esse esPí-

qssegurqr
o noss(I soberqniq

ASSTIIB[[IA:
uma revisão total no nosso Pro-
grama de ensino. Temos que
transformar o nosso programa
de ensino, num programa de

acordo com o nosso desenvolvi-
mento. Os nossos camaradas da
Educação Nacional já têm uma
ideia sobre isso e estão a estu-
dá-lo cad'a dia mais,, para poder-
mos fazer de facto um Progra-
ma de ensino que servirá a nossa

terra, e não um programa de

ensino que irá formar indivíduos
que irão desprezar a nossa terrat
e não um programa de ensino
que irá formar indivíduos que
irão desprezar o próPrio traba-
lho do seu povor dos seus Pais.
Não queremos isso na nossa ter-
ra. Queremos sim, que cada in-
divíd,uo estude mais para elevar
o nív,el do nosso povo, que cad'a

indivíduo que estudar mais, que

aprend'er mais, sirva a sua terrat
o seu povo.. Não para servir os

seus próprios interesses, colocan-

do-se em cima do seu Povo na

sua terra..

A CORRIDA
ÀS ,BOLSAS DE ESTUDO...

Criaremos um espírito novo

de civismo, de patriotismo, de

consciência militanter Para aca-

barmos com essa corrnida às bol-
sas de estudo que há agora, Para
acabar com essa ideia que

os nossos jovens têm agora de

que só os engenheiros e os dou-
tores é que valem nas nossas

terras. Podemos ver o sacrif í-
cio d'aqueles nossos camaradas,
que podiam estudar tam'bém,
que podiam ser hoje engenhei-
ros, doutorest mas não fizeram
isso, pegaram na nossa luta, sa-

crificando toda a sua juventude
pela libertação da nossa terrat
para podermos ter hoje o nosso

país completamente livre. Estu-
demos cada vez maiso Para bene-
f iciarmos das bolsas de estudo
que o nosso Estado Pode dar,
que são hoje muitas vezes maiso

em número, do que as que os

colonialistas davam. Uma Prova
disso é que, com u'm ano e meio

de independência temos já mais

de 600 estu'dantes em Países es-

trangeiros. Mas não vamos ver
isso como um objectivo na vida.

Quando tivermos uma formação,
quando fizermos um curso mé-
dio ou um curso técnico, deve-
mos voltar para a nossa terra
e trabalhar com amor ao traba-
lho, com decisãoo para dar uma
contribuição ao progresso da
nossa terra, pôr aquilo que já

aprendemos ao serviço do nosso

povo, a sério, como militante.
Estamos a ver q'ue há muitos

camaradas que não estão a de-

monstrar essa consciência. Mui-
tos deles qu'e se criaram na lutat
que estiveram na luta, dePois de

tirarem o curso médio, chega-
ram à nossa terra como <hósPe-

des> e ainda esperavam gue Ihes

déssemos outra bolsa Para irem

duos que traba'lham para o Esta-
do durante dois ou três anos e

quando já começaram a traba-
lhar bem e a ganhar a sua vida
durante este período, aparecem
as bolsas e já não pensam em

mais nada, Só pensam em conse-
guir a autorização do Comissá-
rio a fim de consegu,irem bolsa
para irem estudar, sem nunca
pensarem qual o problema que
podem criar dentro daquele de-
partamento, qual é o Problema
que podem criar ao próPrio Co-
missário, que muitas vezes é um
novo Comissário que acaba de

chegar e que tem necessidade de
uma equipa já conhecedora da-
queles serviços para o ajudar a

avançar com todas as s'uas res-
ponsabi lidades.

Nós achamos iusto que esses

indivíduos queiram' estudaro mas

mais justo aindao é cada um de

nós tomar a consciência do mo-
mento histórico que o nosso Po-
vo vive nesta altura e cada um
de nós ter a consciência dlara
da utilidade que Pode ter como
militante e como filho digno do
nosso povo a fim de dar a sua

contribuição no sentido de dar-
mos aquele passo em frente que

temos 'que dar mesmo agorat
porque se o não fizermos agorat
vamos cair.

Não há outra alternativa, Para
indivíduos com resPonsabilidades
como as nossas. Mas para dar-
mos esse passo são Precisos ho-
mens, são precisos quadros. É

preciso homens de ,todos 
os ní-

veis, pols nao e so com enge-
nheiros que podemos dar esse

passo, não é só com médicos,

mas sim precisamos de indiví-
duos de todos os ramos Para
construirmos uma sociedade,
mas que tem que ser uma so-

ciedade justa, em que nenhum
de nóso lá porque tirou o curso
ou porque é ministro ou Presi-
dente vai tentar Passar Por cima
dos outros. Uma sociedade em

que todos nós temos que ter
uma vida digna que lhe abra o
caminho para se realizar e Para
ser um ser feliz e com'Pletamen-
te realizado nesta nossa terra-

Damos também conta do novo
ambiente já criado no liceu este

ano, onde temos verif icado da

parte dos jovens, em qualquer
região masr Part¡cu larmentet
aqui em Bissau, em que é m'uito
maior o número de jovens, uma

con'sciência muito maior do que

a do ano anterioro consciência e

ínteresse no trabalho Político do
Partido, interesse nos Proble-
mas políticos.

Vimos o grande entusiasmo
que houve da Parte de todo o
nosso Povo, mas Particularmente
da juventuder com a vinda do
nosso camarada Agostinho Neto,
todo aquele entusiasmo então
demonstrado. lsso mostra-nos o
nível da consciência política das

nossas Sentes e toda a solida-
riedade prof unda que criámos
com a luta do povo de Angola,
mas com todas as lutas de liber-
tação e que não ficámos conten-
tes só com a libertação da nossa
terra, mas que continuamos a

viver com a mesma intensidade
a luta de todos os Povos que
querem a sua liberdade e a sua

independência.
Portanto, podemos felicitar

todos os camaradaso Por este
ambiente político melhor que en-

contramos em todos os liceus,
em todas as regiões, e felicitar
os jovens pela sua nova cohs-
ciência que vêm crian'do, uma
consciência responsável e um in-
teresse pelo estudo dos proble-
mas da nossa luta e do nosso
Partido, porque nós achamos que
isso é f undamental. Se não f i-
zermos isso no seio da juventude,
tudo quanto fizenmos hoje pode
estar comprometido. Se não con-
seguirmos fazer da JAAC um
grande ¡nstrumento do nosso
Partidoo que reúna no seu seio
todos os jovens conscientes, po-
de ser que tudo quanto fazemos
hoje, amanhã venha a estragar-
_se.

Portanto, é preciso que os jo-
vens se interessem profundamen-
te pelo nosso Partido, pela nossa
luta, pêla luta d,e outros povos
no mundo, pelos nossos proble-
mas de toda a natureza. Que
possam os jovens acompanhar a
evolução da nossa sociedade, q,us

a juventude possa continuar co-
mo a vanguarda do nosso Parti-
doo como o foi durante a luta
de libertação nacional.

T,emos que exortar os camara-
das a combater todo aquele es-
pír.ito de violência cri'ado duran-
te a época da luta nos centros
urbanos, porque a gruerra colo-
nial da parte do inimigo do nos-
so povo criou uma ideia de vio-
lência, de insultoo de mácriação'
de brigas, de pancadas. Nas aglo-
merações, onde há um a¡unta-
mento de pessoas, no futebol
ou em qualquer lado, todos são
valentes, e cada um pretende
mostrar que é mais valente que
todos. Jovens que gostam de
brigar nos liceuso mas iovens
ainda que gostam de insultar os

companheiros, que gostam de

pregar partidas aos companhei-
ros. Devemos criar em todo o
nosso território aquele esplrito
de amizade e de camaradagem
gue é necessário na nossa juven-
tudeo o mesmo espírito que cria-
mos entre os nossos jovens du-
rante a lutao um espírito de ami-
zade e de confiança nos comPa-
n heiros.

Quando visitávamos os nossos
lares, em Ziguinchor ou em Co-
nakry, ou ainda em gualquer la-
do onde havia nossos jovens e
por on'de pass.avam mi'lhares de

combatentes durante o ano, não
assistíamos a nenhuma briga en-
tre combatentes, nenhuma . dis-
cussão ou pancadaria entre du.as

pessoas nas nossas escolas e nos

nossos internatos em que nunca
se ouvia as crianças insultarem-
-se umas às outras.

Vamos criar este espírito em

todos os jovens, u'm espírito de

competição no desportoo no
atletismo, na música, na cultu-
ra, na literaturao enfím em tudo
o que é belo mas vamos acabar

com brigaso com pancadasr com

violências e vamos ser violentos
apenas com os inimigos da liber-
dade e independência do nosso

Povo.
Nisto, devemos ser intransi-

gentemente vio'lentos, camara-
das, porq,ue temos que fazer as-

sim para podermos reel¡zar aque-
le sonho maravilhoso que o nos-
so camarada Amílcar Cabral nos
deixou.

(Co¡tinuc ¡c pús. 8)
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agricutlura que estamos a îazer,
com o nosso desenvolvimento das

telecomunicaçöes, com o desen-
volvimento da saúde. Para que
cada homem que acabe os seus

estudôs, tenha trabalho ga-
rantido.
'Devemos mostrar também

que, se um indivíduo for à es-

cola, fará melhor a |avoura. Um
homem que estudar, poderá fa-
zer a lavoura em melhores con-
dições. Aqui, na nossa terra, mui-
ta gente quer um tractor. Mas,
um homem que for à escola, que
fizer os seus estudos até um cer-
to nível, estará mais apto Para
utilizar um tractor, Para conser-
tar um tractor, Para tirar ma¡or
rendimento do tractor. Estará
mais apto mesmo para estudar
os avanços que a agricultura te-
rá noutros domínios, Para estu-
dar as experiências que serão
feitas nos centros de exPeriên-
cias que vamos criar aqui, para
de facto ser um agricultor mo-
derno, um agricultor capaz de
seguir toda a vida da sua ter-
ra - vida política, vida social

-., um agricultor que possa be-
neficiar de todos os Progressos
da Human,idade.

Temos que valorizar o traba-
lho do camponês, para que ele

possa frequentar qualquer meio
na nossa terra. Para que quan-
do ele quiser vir a um cinema
em Bissau, possa pegar num au-
tocarro e vir, para que quando
ele quiser vir ao baile, ver o
futebolo o teatro, possa vir. Mas
também tem que haver teatrot
futebol e cinema na sua área, na

sua tabanca. Faremos uma terra
culta, uma terra em que toda a

gente estude, mas onde ninguém
estuda para ter só o se'u diploma
nas mãos, mas para aumentar
a sua cu'ltura cada dia mais.
lsso é que tem que ser o nosso

obiectivo.
Para isso, temos que f azer

rito. Devemos combatê-lo dura-
mente no seio da nossa juven-

tude. Os nossos jovens Podem
c<¡nsiderar que, aqueles que ti-
rarem um curso médio e que

regressarem Para trabalhar, iâ
têm uma arma grande Para ser-

virem o nosso Povor se querem

servi-lo. Aqui, vamos abrir o ca-

minho para Pessoas com cursos

médio ou técnico, Para amanhã

poderem dirigir os que têm curso
iuperior, se tiverem ç¿'Pacidade

para isso. lsso, Para acabarmos

com esse oPortun¡smor com essa

<<hosprendode>>, Parta nos dedi-
carmos a sério ao trabalho na

nossa terrat Para nos dedicarmos
a sério aos trabalhos do nosso

Partido, para nos dedicarmos a

sério a esta obra de reconstru-

ção nacional em que estamos em-
pcr hados.

Sabemôs que temos falta de

quadros Para os Projectos que

temos. Eu ficaria muito satisfeito
se visser daqui a uns cinco ou seis

anos, um camarada chegar como
engenheiro, Mas se dentro
de- todo este temPot voltarem
formados ì0 ou l2 engenheiros,
,não serão tão úteiso tão indis-

pensáveis à nossa terrar como
agora são aqueles regentes agrí-
colas que nos ajudarão no Pro-
jecto do rio Gambiel que Pode
transformar comPletamente a

nossa terra; que nos a j'udarão

nos projectos de arroz no rio
Geba que poderão transformar
totalmente a nossa terra; e nos

ajudarão em vários Projectos que
já temos elaborados Para fazer-
mos avançar a nossa terra.

Temos que estudar estas co¡-
sas para podermos ser indivíduos
responsáveis e não sermos como
aqueles que querem aproveitar
já a primeira oportunidade para
se desor¡entarem. Vimos Por
exemplo o problema que se Póe
na fu,nção pública com saída de

funcionárioso quer dizero indiví-
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DEFENDER A SAÚDE

É preciso defende¡ <r soúde do
nosso povo porc poder gcrcntir c
juventude, parcr que os crianços
nõo morrcrm como qcqbc¡mos de
crfi¡mar que, enire cem cricrnços,
qucrse metode morrem antes de se
torncrem odultos. Pq¡a isso, tenos
que fozer um gronde esforço no
sqúde e temos feito milognes no do-
mínie de sohde.

Se tivermos em contq os nossos
recursos e se olho¡mos porcr o que
temos estqdo <¡ faze¡ nc nossq terrã
nesle ccrmpo, mesmo nós que vio-
iómos muito, quc visitdmos muitos
pcrlses, verificcnnos que o que es-
t<:mos o fczer nc¡ nossq' ler¡cr no
domlnio dcr soúrde, em muitos poí-
ses dc Áfricc¡ <rindcr nõo se veri-
ficc.

Pode hove¡ muitqs ccrpitcris <ìe
polses crhicanos com mois médicos
e com melhores hospitcis que nós,
mds o que nós fcrzemos em todos
os regióes e em todos os sectores
d<¡ nosscr terrd, os esforços que
estqmos c¡ fozer neste sentido, pos-
co afirmcrr que crqueles pcríses da
.Âfriccr que dvançcrrcm muito,.eståo
eomo nós, mas que sõo muito pou-
cos os poíses ofrioenos que Ðos
ultroposscnom nos esforços que fo_
zemos no compo da medicino.

C¡idmos hospitois der secto¡es e
de regiões j& com sclcrs de operc-
ções e onde se fcrzem opercrções, e
com cr cr,'udõ dos pclses omigos,
consegn:imos pôr médicos opero-
dores en muitos regiões- Neste mo-
mento, jó estcrnos t const¡ui¡ cin-
co hospitois de secto¡ e dezosseis
postos sonitúrios com c <rjudo de
Ã.lto Comissório das Noções Unidos
porcr os refugiados. Tivémos umo
grande ojudo de vários polses no
problemcr de mediccrmentos, porti-
culcr¡mente c cjudcr importcrnte dcr
Suécic no domlnio de importcrção
de medioqmentos. Com cr oiudcr
deste pcrfs, oindc¡ vamos construir
mais t¡ês hospitcris, de sector, va-
mos conshuir dispens&rios com o
ciudo d,e vórios pclses e com os
nossos próprios meios. jó construí_
mos e hospitcrl de Gcdcú¡, jó meiho-
¡ómos o hospitol de Bofató, de
Ccntchungo, de Bolomcr. Com os
nossos próprios meios vcr¡nos fcze¡
tudo isso, o que demonst¡<r um
grcrnde esforço, mos um esforço
gr¡e ochcrmos fundomentol po¡que
o nossq terrq só poderú mo¡chor
parcr c¡ f¡ente se de fc¡cto o nosso
povo tiver sofide porque, comg dis-
se o comc¡odo Cqbrcrl, cr soúde
é q riniccr riquezcr que temos nc
nossc te¡rs e que temos que de-
fender.

Tudo isso é umq coisa mcrrovilho-
sq, mqs iemos dificuldqdes com o
pessool de saride, porque muitas
pessoes nôo estõo cr demonst¡crr
oquelcr necessidode que. é preciso
pclrcr umcr pessocr que tem gue tro-
tor de um doente. Há enfermeiros
que nöo têm pociênciq com os
doentes, um doente estó no hos.
pitcl e o enfermei¡o nem ihe ligo,
enqucnto qs se¡ventes se póem o
pentecrr os csb,elos. Enfermeiros que
se sentcrm nc¡s vcr¡ondcrs do hospitol
q escutor c¡ rúdio, enqucrnto os
doentes se encont¡qm mcri. Meninos
doentes que costumam ficcn sujos
em cim<¡ da .cqmo, gue fczem os
necessidades ncr cqmcr sem que ho_
jcr um enfermeiro co¡:oz de os lim-
pcrr e muitcs vezes os fomllias võo
encontró-los todos sujos ncr comcr.
Enfermeiros que deixom os serven-
tes porem c¡ comidc¡ em cimq dq
mesq de cal¡eceira do doente e que
nem se preocupcrm com o fccto de
o doente poder ou nõo come¡ só-
zinho. Enfermeiros que nõo têm
oquele brio de mqnter q suo en-
fermq¡ia limpc, de crndcnem :om
crs suqs roupcrs limpos e de fozer
iudo com disciplinc, dentro do seu
trobclho,

Temos qindq grcndes dificuldo_
des com o pessool de soúde em
muitos locsis, grcrndes dificuldo-

0ueremos
participar
de Recons

r

nossa cultura popular, uma coisa
beÞ que podemos mostrar na nos-
sa terra e em toda a parte e føzèr
u'ma coisa beùa efectuar concur_
sos emre as div'ersas regiões, rea-
lizar festivais .de cultura todos
os anos. Talvez este ano õe rea-
lize um no mês de Setembrq para
comemorar o 20.o aniversário do
nosso Partido.

Devemos entrar nas competi_
ções africanas e internacionais da
juventude e cultura. .A' questã,o da
música é muito i¡teressante. De-
vÍa.rnos juntar os conjuntos de
Bissau mas, i¡felizmente não ve,
mos colaboração eatre eles, no
sentido de fazerem um esforço co_
rnum para melhorarem o nÍvel <ia
nossa música. .A.té .consetuir isso.
vai ser preclso um grande traba.l
tho político.

A D/r4fNtSIR AÇ Ã,O TNTERNA

A Administragão Interna. tem a
seu e&rgo a coordenação da rrossa
adrninistração através do pais. Sa_
bemos que os camara.das que se
encontram à frente da administra
ção das regiões são inexpey'ientej
É um trabalho novo para eles. Maso camarada Rui Barreto, corno
oqmissário tem bastante experiên_
Cia administrativa. .A. sua presen_
ça vai ajudar os camara.dal a me_
lhorarem os s,eus conhecimentos
no plano administrativo. Chamo a
atençã,,o dos camarada"s para o fac_
to de ser necessário es[udar cada
vez meùhorr os problemas da sr¡¿
região, até os conhecer prof 'nda_
mente para as,sim, poder dar urna,
contribuição ao povo, eueremos
descentralizar a nossa autonomia.
Mas, para tal, é necessárie qus ,eg

camaradas teDham um conheci_
mento profundo dqs problemas da
sua regtão, dos objectivos e do
programa do nosso Goverrro, do
pla¡o do Governo traçado para ca_
da regiáo

É posslvel que alguns camara-
das tenham cometido erros, mas
temos a cerleza que não são gra_
ves. Temos admirado o grande es_

forço que os camaradas têm feito
nas várias regiões, para avança-
rerm com certos projectos a fim
de fazerem avançar as regtões.

Por :absoluta falto de es-
Þaço, Þubl¡corernos a Þarte
do discurso do,co,marodo Pre-
sidente referente lô <./ustiço
e , Poþulação>> no próximo
nu mero>>.

ÁS FARP EST,ÃO

CADA VEZ lvlAls FORIES

Quanto à Segurança Nacional
e Ord'em Pública, sabemos que
esses camaradas têm tido um
trabalho árduo desde que cá che_

gámos. É um trabalho novo para
eles, 'num meio também novo e
com problemas comp,lexos, pois
alguns dos nossos compatr¡otas
não estavam sat¡sfeitos com a
nossa independência e manti-

(Conti,nua, na pó,ginø 9)

O

CAMARADA LUIZ CABRAT

uer os antigos Gombatentes
na nos$a obra
trução lrlacional

des com oquoles indivíduos que
nõo. querem soir de Bisou, que já
têm cnos e,qnos dent¡o do hospi-
tcl de Bisscru mqs que nôo querem
dor oportunidc¡de qos seus colegos
e componheiros que pcssorcrm onos
e crnos no mqto pcno virem tqmbém
pcro Bissou, pcno trbcrlhor num
hospitol grcnde e porcr poderem
oprender mqis, mqs que querem
coniinucr oqui em Bissau e que
nõo odmitem cr possibilidode de
soírem porcr irem conhecer o nosso
povo em lodos os l<¡dos dc nossc
te¿¡cr, pqrq verificcrem os l¡qbo-
lhos que fizemos du¡onte cf nosso
luto. Tudo isso são os dificuldodes
com que nos bcrtemos. dificuldades
de direcção de um hospitcrl gronde
que não temos experiência de di-
rigir e muiios vez,es mesmo, o co-
mo¡crd'c que estó ù suo frente te¡n
dificuldcrdes em dirigir esses hos-
pitoÍs, o que vem crior muitû con-
fusõo. Dificuldodes muit<¡s vezes,
oté de cooperoçôo entre muitos téc-
nicos que oli lrobolham, porgue nós
sobemos que nos nossos hospitois
os médicos que ló temos sôo muito
poucos. Äqueles gue temos, quqse
todos na lutcr é que os Io¡mcmos
e nõo chegcm tqlvez c¡ dez. Só po-
deremos ter umcr crssistêncicr soni-
tóia nq noss¡¡ terro com <riudcr in-
ternqcionol e os hospitois funcio-
nom com c crjudcr internacionqj,
com médicos omigos vindos de Cu-
ba, da Uniõo Soviético, do Jugos-
lávio e de vórios outros polses co-
mo Portugol, médicos de Polestina
e de outros lodos que oqui esião
c crjudcr-nos d,efende¡mos o soúde
do nosso povo.

Tudo isso é morqvilhoso, de fccto,
mos hú umq ce¡tc¡ dificutdode de
entendimento qté entre esses indi-
víduos vindos de dife¡entes poíses
que muitcrs vezes nõo conseguem
cricrr oqueles esplrito de colabo¡o-
ção que é necessório po¡cr que o
t¡cbc¡lho possc ovonçor como deve

Mos estqmos convencidos que
tudo isso voi ser melhorodo, pouco
o pouco, com o trabolho dos ccrmo-
rqdqs e com o esforço dcr direcção
que ali,se encontrcr. Vomos melho-
¡crr codc¡ dia mois oquela coiso n:o-
rqvilhosa e tåo belc que é c coo-
peraçõo internccionai que existe
no nossq terrcr, dos comq¡qdcs
vindos de pqfses diferentes e de
continentes dife¡entes mos gue nós
oqui conslderomos todos como crmi-
gos que estõo juntcmenle connosco,
nq mesmcr l¡ente de lutcr contro
cr miséricr, contrq q desgrcçcr, contrcr
o doenço e contrcr o subdesenvolvi-
mento que herdcrmos dos cinco sé-
culos de presençc coloniol.

JUVENTUDE E DESPORTOS

Temos tqmbém um problemcr que
nos interess6¡ bostonte, que é o
problemcr de Juventude e Desportos,
náo só do inte¡esse dos jovens .nos
sim do inie¡esse gerol. Sobemos
qrj¡e os ccrmgrcrdqs têm feits clgum
esforço neste sentido e que os nos_
sos clubes, opós o nossc indepen-
dêncio, ent¡qrom novomente no
mundo, numo c¡lturc em que o nosso
pols estovcr completomente isolodo
do resto do .mundo. Hoje, voltomos
c¡ ent¡o¡ no mundo, po¡trnto, qs nas-
scrs responsobilidodes sóo muito
moiores, e temos que encorqr
os coisqs com muito mqis se¡iedode
porque por mois que um indivíduo
tenhq um espfrito desportistc, qucn_
do perde o seu clube, fica triste.

Temos o problemcr de instoloções
porque o nosso estódio cqui nõo
serve pcrro nc¡dcr com <¡ bc¡ncc¡da-

zinhc que tem. Temos tido gronCes
discussóes, porque muitos comoro-
dqs nôo conco¡dqm que comecemos
os t¡obolhos de melhorqmento do-
queie estódio porque oleg'crm que
te¡emos depois que foze¡ um novo
estódio, mais bonito e muito moior,
lorq do cent¡o do cidode. Mos eu
quere dizer-lhes que não vejo o
possibilidode de fozermos ,êssê ro-
vo estódio, porque oinda temos
muito que fozer ontes de fqze¡mos
o estódio e que, portanlo, devemos
começor cr melhoror o nosso está-
dio c pouco e pouco, mesmo se cle-
pois, mois torde, viermos q fqzer
um outro estódio. Entóo, poderemos
destrui¡ este outro. Mos podemos
foze¡ um estádio com tõo pouco
boncoda ,e com tcnto gente inte¡es-
scdq em ver o futebol. Temos que
meihoro¡ tombém os esiódios do in-
te¡ior. Os comités de regiões têm
que fozer esforço neste sentido e,
se for necessório, terõo que crior
um espírito de trcbolho voluntório,
fozendo "qbotos, porc esse fim, po_
ro crio¡ esládios como deve ser errl
todcrs os regiões e onde possqm
ser protiocdos todc¡s os modolido-
des do desporto. Isso é um desofio
gue os regiões devem fozer poro
verem quol é que o voi consêguir
fcrzer, porque é possível foze¡ mui-
tqs coisos com inicicrtivos locois e
com c pcrrticipcçõo dos povos ci,c-
quela óecr.

Por exemplo, nestes dias nós to¡
dos est¿mos com as cabeças bai-
xâ{s. com a perda dos Balantas
no Senegal e aqui mesmo em Bis-
s.au estamos urn bocadinho tris-
tes,' embora estimemos muito os
nossos irmáos senegaleses, mas se
tivéssemos ganho pelo menos utrna
partida ficá,vamos mais conteJx-
tes...

Por isso, acho que devemos con-
tinuar a dedicar todo o interesse
no domfnio do desporto para po-
dermos marcar a, nossa presença
nq plano internacional com todo
aquele valor que é necessário para
utn indivíduo poder também ga-
nhar, de vez em qu,ando..,

Os nossos amigos romenos. par-
ticularmente o nosso camârada
Ceausescu, prometeu-me pessoal-
mente que nos vai enviar breve-
mente urn treinador para a nossa
selecção nacional. Acho que com a
presença daquele treinador, varnos
melhorar o nfvel do nosso futebot
e vamos ser capazes de entrar em
competições com um nlvel urn bo-
cado melhor.

Mas" clar:o, o nosso futebol é
muito melhor do que fizémos em
Dakar ou aqui mesmo. Também
sabemos que o clube do,s Bala¡tas
ga.nhou o ano passado o campeo-
nato mas que o,s clubes de Bissau
tiraram-lhe todos os melhores jo-
gadores que tlnha. fsso náo pode
ser e eu apoio todos os canaradas
que estão em qualquer clube fora
de Bissau, para que qualquer bom
jogador que ali apareça pertn4neça
lá, porque assim conemos o risco
de vir a ter um cl,ube campeão
que. quando for altura de jogar
no quadro da Taça dos Campeões
de .A,frica, está desfalcado, porque
os melhores jogadores foram reti-
rados para virem jogar a Bissau
noutros clubes.

Portanto tem,os que pens,ar etrn
garantlr a esses camaradas as
condições nêcessárias para fica_
rem dentro da st¡a re!iã,o, dentro
do seu clube, para poder reforçar
o seu clube e para que o futebol
possa desenvolver-se igualmeute
em toda a totalidade do nosso pafs,
da mesma ma¡eira.

Mas, os camarada,s da Juventude

têm que criar também o interesse
por outros desportos, não é só o
futebol. Na nossa terra o malor
de todos é o futebol, mas temos
que fer outros desportos bastan-
te bonitos.

Não é porque eu jogava <volei>,
no tempo em que eu era despor-
tista e pertencia à selecçáo na-
cional de <<volei> é que estou a
fazer a propaganda desta modali-
dade. Mas o <<voleb> também é urn
bom desporto qr¡e os camaradas
devem procurar a mane,ire, de o
desenvolver em toda,s as regiões
para fazer competições. E o bas-
quete, que também é um desporto
basta.nte bel.o" que homens e mu_
lheres poderão praticar com bas¡
tante beleza, se tiverem prepara-
ção fÍsica e tiverem um nlvel sé-
rio. É uma coisa bonita o <ping-
-pong> e vários outros desportos,
como por exemplo_ o ténis e mes-
mo o hóquei em pâtias, que havla
antigamente aqui em Bissau. Não
devemos ter complexos de afirmar
que o hóquei em patins, forarn os
coloni;alistas que o trouxeram a,o
nosso país, pois foram os mesmos
colonia,Iistas que trouxeram tam_
bém as outras modalidades. De
mandira que devemos pegar o hó_
quei em patins e desenvolvê_lo
porque é uma coisa basta¡te beld
também. Varngs tentar criar vá-
rios ramos de desporto a fi¡¡ dos
nossos jovens poderem'praticar o
desporto e poderem desenvolver-se
ffsica e trnoralmente também de
uma maneira bastante sã" e para
poderem entrar em todas as õom_
petições africanas e internacio-
nais, em todos os ra¡nos. E ta¡n_
bém' no atletismo, que nós temos
alguns camaradas amigþs que es_
táo aqui para nqs ajucüar nos pro_
blemas de atletismo e ginástica
rítmica, que vamos apresentar no
vigésimo aniversário do nosso
Partido.

Acho que além do desporto. te_
mos que desenvolver outros adpec_
tos de cultura. Temos que deÃen-
volver as nossa.s actividades. Co_
meçámos com uma escola de tea-tro aqui no lJlceu, mas, nlão deu
grande resultado porque a pessoa
que pursémos à frente disso !ão
correspqndeu àquela confiança que
nós dep,ositámos nela rnas, temos
estado a pocurar novos. professo_
res de teatro que" seguDdo cons_ta, devem cheg:ar brevemente a
f-im de retomarem aquela activi_
dade no sentido de desenvolver o
nosso teatro nacionai a sério pa_
ralelamente a todo aquele tða-tro
popular que devemos fazer nas re-
giões, nos sectores e nas escola,s;
teatros em que devernos procurara maneira de mostrar episódios
da nossas luta, de cantar ä nossaluta e, através das cautigas all
apresentadas, viver épocasþorio_
las Co nosso combate^ os nomes
dqs heróis da nossa lu'ta. Nós-ã;:
vemos.fazer isso, porque a partir
de várias iniciativas no teatio po_
pular, podem vir a surgir elemen-
tos que têm de facto queda para
adquirir conhecürnentos atraûés de
estág:ios e de contactos com ou_
tros paises. Vamos cria¡ o teatro
bom que nós queremos dentro da
nossa terra!

Há outrog camaradas que tive-
ram a iniciativa de criar, elemen_
tos das tr'orças Armadas em Ga-
bú, grupos teatrais a que têrn dado
algum apoio mas, que é preciso
da¡-lhe o máximq de apOib por-
que querenroñ fazet do nosso tea-
tro, da noss¿ arte popula,r e da
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nham a esperança de que os seus

patrões os ajudassem a lutar
contra nós. Mas esses inimigos
do nosso povo foram descober-
tos e neutralizados pelos cama-
radas da Segurança, que rnere-
cem ser louvados. Sabemos que
os nossos inimigos planearam
um r<complotD contra o nosso
Estado, mas foram descobertos
pela Segurança, evitando-ser as-

sim mais um sacrifício ao nosso
povo e aos nossos combatentes,
na defesa da nossa independên-
ciao da nossa soberania e da nos-
sa liberdade.

Os nossos inimigos estão mal,
pois cada vez nos encontramos
mais fortes. Se os nossos inimi-
gos querem fazer algo contra
nós, o melhor é fezerem-no o
mais rapidamente Possível, Pois
cada ano nos fortificamos mais

e mais experiência adquirem os

nossos serviços de Segurança.
Beneficiamos de uma colabora-

ção eficaz dos serviços de Segu-

rança dos países vizinhosr o que

é muito importante, pois acha-
mos que a nossa Segurança está

ligada à deles. A consolidação
da nossa independência está
também a servir a consolidação
da dos países f ronteiriços. Os
nossos inimigos Pensavam gue

podiam utilizar o território da
República irmã do Senegal Para
nos atacarem. Por isso se foram
concentrar ali. Mas a acção do
Governo senegalês conseguiu
neutralizá-los totalmente. lsso

representa uma grande vitória
para nós, que nos permite con-
solidar os laços de cooperação e

de confiança, que desejamos de-
senvolver profundamente com os

países vizinhos. Apesar das difi-
culdades, os camaradas da Se-

gurança têm sabido cumPrir ca-

balmente o seu papel. A nossa

terra é pequena e quase não tem
policiamento nas ruasr mas os

camaradas têm feito tudo quanto
é possível para garant¡r a segu-
ra n ç4.

Penso que todos os bons fi-
lhos da nossa terrar todos os mi-
litantes conscientes do nosso

Partido e todos os cidadãos da
nossa terra devem louvá-los e

orgulhar-se d'eles, pois dedicam
as suas vidas a garantir a segu-
rança indispensável para cons-
truir na nossa terra uma vida de
paz e de felici'dade para todos
os seus filhos. Todos nós somos
se8urança, e temos que estar ao
lado daqueles camaradas P"ra
descobrirmos os nossos inimigost
em qualquer parte onde estiver-
mos, aquelas pessoas que que-
rem desfazer a nossa indepen-
dência, a nossa liberdade e o
nosso Partido. Mas temos a cer-
teza que seremos nós a destruí-
-los. Hoje não podemos de ma-
neira nenhuma ter medo das pes-
soas que serviram os tugas du-
rante a luta de 'libertação nacio-
nal, no seu exércitot que cont¡-
nha mais de 30 mil soldados.
Mas mesmo assim foram batidos
no campo de batalha e enviados
para cam'pos fortif icados dos

centros urbanoso e nós ava'nçá-

mos com a nossa lutao até à li-
bertação da nossa terra. Tenho
a certeza quer se entrarem na

nossa terra, serão completamen-
te destruídos. ïalvez possam co-
meter o crime de matar algum
dirigente do nosso Partido, mas
desrtuir o PAIGC, camaradas, is-
so não conseguem. Pelo contrá-
rio, serão esmagados como quem
esmaga minhocas contra a pedra.
Assim fará o PAIGC aos seus ini-
migos.

Faremos isso, porque as nossas
FARP estão cada vez mais bem
preparadas, mais fortes. Hoje
estão mais fortes do que o ano
passado, e para o ano estarão
mais fortes do que este ano. As
nossas Forças Armadas tem duas
f unçóes: primeiro, constituem
uma força política grande, pois
incluem os melhores mil'itantes
do Partido, aquelas pessoas que
conquistaram com as armas Ra

mão, à custa dos maiores sacri-
fícios, a nossa independência na-
cional e que hoje, seja qual fôr
o sacrifício necessário, estão
prontos a defender a indepen-
dência, ao serviço do nosso po-
vo. Os camaradas das Forças
Armadas possuem um elevado
nível de consciência. Durante es-
te ano e meio de independência,
em que passámos dif iculdades
enormes, houve camaradas que
estiveram meses sem receber
vencimentos. Soube há dias que
um camarada de Bambadinca es-

teve nove meses sem receber
nem um 'peso, mas que todos os
dias se encontra de arma na mãoo
vigilanteo com a certeza de que
o nosso Estado é dele de que a

promqssa do nosso Estado será
cumprida. Este camarada de-
monstrou poss'uir uma consciên-
cia elevada, ao suportar estas di-
ficuldades sem uma única rec'la-

mação, mantendo-se semLpre no
seu posto de trabalho. Neste ano
e meio de in'dependência, de-
monstrámos a nossa coragem e a
nossa razãoo ao avançarmos com
o nosso trabalho. A consciência
é a maior força que temos de-
pois da 'libertação da nossa ter-
ra, pelas armas.

Somos um povo pobre, não te-
mos dinheiro para comrPrar ar-
mas para a nossa defesa. Nada
encontrámos na nossa terra: a

mancarra e o arroz que temos
este ano foram lavrados dePois
da nossa chegada aqui. Na'da en-
contrámos, a não ser carros ve-
lhos e máquinas velhas. Não tí-
nhamos dinheiro para comPrar
armas para a luta de libertação,
mas a solidariedade internacio-
nal - dos povos do mundo que
querem a liberdade dos outros
povos - ajudou-nos bastante. A
propósito, queremos realçar o
nosso reconhecim'e'nto à União
Soviética, pela ajuda que nos

tem dado e que nos levou à in-
dependência ontem e a assegura
hoje. É uma ajuda sem nenhu-
rnas condiçõeso igual à que deu

ao povo do Vietname, de An-
gola, de Moçambiq'ue e a tantos
outros povos que lutam Pela sua

independência e Jiberda'de, com

o objectivo de reforçar, assim, a

libertação dos povoso gr,aças à

solidariedade internacional, que
é um princípio que orienta os
partidos e Governos dos países
social istas.

Os camaradas das Forças Ar-
madas tem que aproveitar a nos-
sa independência para aumentar
os seus conhecimentos, pois o
exército de guerrilha tem grande
responsabilidadeo como um exér-
cito regular de um Estado sobe-
iano e independente. Têm q'ue
'ter possibilidades de aumentar
os seus con,hecimentos técn¡cost
em viagens ao estrangeiro, ou
com estágioso a fim de obterem
conhecimentos gerais, culturais
e, sobretudo, militares. O cama-
rada não pode ficar satisfeito só
porque já tem altas funções nas
Forças Armadas. Ser general é ter
orgu'lho em ter sido capaz de
servir a sua terra e o seu povo.
Mas, como general da sua terra
e do seu povo, tern o dever de
aumentar os seus conhecimentos
dia a diao de estudar cada dia
mais, para estar à altura das
grandes responsabilidades que
lhe são confiadas.

Na verdade, os camaradas têm
feito grande esforço para a al-
fabetização das Forças Armadas
e grande número de entre eles
já foi atingido por essa campa-
nha. Devem continuar esse es-
forço, porque é necessário. En-
quanto quadros, têm que melho-
rar os seus conhecimentos. Aliást
poderão vir técn.icos estrangeiros
para os e,nsinar a utilizar certas
armas. Mas virão para depois re-
gressarem. Somos nós quem tem
de assegurar a nossa indepen-
dência e a nossa soberania.

os D,RE'ïOS
DOS COI14BATENTES

Sabemos quantos problemas
nos coloca a desmobilização dos

combatentes. Já desmobilizámos
um grande número de combaten-
tes, particularmente aqueles que
entraram depois do 25 de Abril
de 1974. Os camaradas sabem
que não temos força económica
para sustentar um grande exér-
cito. Um exército tem que ves-
tir, calçar, comer, dispor de car-
ros, gastar gasolina e tudo isso

acarreta uma grande despesa pa-
ra o Estado. O nosso país não
dispõe de condições para isso.
Temos que ter em conta que
continuamos a desmobilizar mili-
tares desde que a situação da
nossa terra o permita. Mas que-
remos dar-lhes uma garantia: a

de que, quando desmobilizarmos
qualquer combatente das fileiras
das Forças Armadas, o nosso Go-
verno tem que ser capaz de as-

segurar-lhe uma vida melhor do
que àqueles que estão no Exér-
cito. Tem de organizar-lhes a

vida na agricultura ou noutro
ramo da produção, com meioso
com f,undos de financiamento pa-
ra poder recomeçar a construir
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a sua vidao a um nível melhor
do que aguele em que se encon-
tra hojc. Achamos que um com-
batente que lutou durante todo
o tempo que durou a luta de li-
bertação naciona'l tem direitos
que não lhe podem ser negados.
Vamos efectuar a desmobiliza-
ção pouco a pouco, conforme
surgirem camaradas interes¡ados
em regressar às suas tabancas, a

f im de podermos aproveitar
aquelas forças políticas què são
as Forças Armadas, para as pro-
jectarmos no seio das popula-
çõeso como elementos motores
do seu progresso em todas as

áreas da nossa terra.
Dentro da desmobil'ização que

está a ser levada a cabo, no apu-
ramento de pensóes e salárioso
pode ocorrer uma ou outra in-
justiça. lsso é naturalo dado que
há milhares de pessoas, que che-
gam do Norteo do Leste e do
Sul. Mas qualquer camarada, on-
de quer que se encontre, que
for vítima de alguma injustiça,
deve declarar essa injustiçao pa-
ra que o caso seja estudado, de
maneira a corrigi-'la.

Em cada dia temos que dar
mais dignidade e mais glória às

nossas Forças Armadas. Mesmo
até agora, depois da inde'pendên-
ciao as nossas FARP continuaram
a exercer a sua acção nas fron-
teiras. Para nós, as Forças Ar-
madas são a coisa mais bonita
que temos na luta. Portantoo pe-
dimos aos camaradas oficiais e

responsáveis das FARP e comba-
tentes das Forças Armadas que
elevem sempre a sua vida até
àquele nível que desejámos dar-
-lheso em todos os aspectos do
seu comportamento pessoal. Não
podemos ficar de modo nenhum
contentes se um combatente ti-
ver mau comportamento na rua,
no campo ou no cinema. Não é

digno da farda que usa como
obreiro da nossa in,dependência.
Um oficial das Forças Armadas
deve ser o primeiro, como mili-
tante exemplar do nosso Partidot
como defensor intransigente dos
princípios do nosso Partido. Mas
deve também ser um cidadão
exemplar na nossa terrq para
que, em cada lugar onde se en-
contrar, cada gesto e cada pala-
vra sua sirva de exemplo a to-
dos os outros cidadãos da nossa
terra.

Passemos agora ao problema
dos antigos combatentes -aqueles homens que não estão
agora nas Forças Armadaso mas
que lutaram pela nossa indepen-
dência. Resolveremos os seus
problemas a pouco e pouco. O
Comissariado dos Antigos Com-
batentes está a estudar este pro-
blemao apesar de todas as difi-
culdadeso para que possamos ga-
rantir a todos os camaradas
aquele mínimo de con'dições ne-
cessárias. Pedimos a todos que
tenham paciência. lremos resol-
ver todos esses problemas, que
são de prirneiro plano. Mas que-

remos deixar claro que não que-
remos resolver com o asilo, onde
os camaradas têm lares, roupa e
comida. Não queremos ver os
nossos antigos combatentes em
asilos. Queremos vê-los organi-
zar as suas vidas mediante as
suas possibilidades e meios de
trabalho que possam executar,
participando na nossa obra dc
recónstrução nacional. Esse é o
nosso objectivo e vamos alcan-
çá-lo pouco a pouco. Muitas fá-
bricas vão ser abertas. Vai ser
criada uma com,panhia de trans-
portes, assim como cooperativas
agrícolas. Com tudo isso, procu-
raremos organizar a vida dos
nossos antigos combatentes, co-
mo elementos activos que pert¡-
cipam na sua reconstrução na-
cionalo assim como outrora de-
ram uma parte do seu corpo
para a nossa independência. Pedi-
mos aos camaradas que tenham
confiança em nós, porque vamos
tratar de tudo isso.

RErAçÕES COM TODOS
os Poyos

É certo que uma terra vive dos
seus recursos internos. Mas te-
mos que ter em conta que essa
terra está inserido no mundo.
Consequentemente, temos que
ter uma vida dinâmica no mun-
doo uma vida que não pare. Se-
gundo a linha do nosso Partido
e do nosso Governo, procura-
mos ter relações com todos os
povos do mundo. Sabemos que
podemos contar com a ajuda dos
países nossos amigos durante a
luta de libertação nacional. O
nosso reconhecimento a esses
amigos fiéis da primeira hora é
eterna. Mas, graças ao nosso tra-
balho, conseguimos criar simpa-
tias e grangear amigos em todo
o mundo, que mostram respeito
e solidariedade internacional pa-
ra com o nosso povo. A solida-
riedade de que precisamos para
avançar: ela é indispensável pa-
ra sairmos desta situação de mi-
séria e de subdese,nvolv'imento

{ue o tuga nos deixou.
Nós não interferimos nos as-

suntos internos de nenhum país.
Não vamos fazer a revolução na
terra dos outros. Fazemos a luta
dentro da nossa terrao de acordo
com o Programa do nosso Par-
tido. Respeitamos a todos, desde
q.ue façam a vida na s'ua terra de
acordo com a vontade do seu
povo. Procuramos criar melhores
relações com todos os países,
part¡cularmente os do Continen-
te Africano.

O mundo é com,plexo, nas
opções e conflítos entre os paí-
ses. Mas nós fazemos parte des-
se mundo, e devemos reconhecer
a beleza da sua diversidade. Fa-
remos na nossa terra aquilo que
é bom para a nossa terra. Aquilo
que está de acondo com os prin-
cípios do nosso Partido e com

(Contlnua ua Pág.. 10)

ìla Ol{U defendemos

alguns ios sagrados do Padidonosso
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CArüAnAItA LAE CABRAL A ASSETIIBLEIA ttACI0tAL PùPALAï

," Que Gada m¡litante,
'Gada dirigente do nosso Partido
"esteia em cada momento
a agir Bm benefício do nosso pouo

(Contiaucçäo d<¡ P&9." 9)

as palavras do camarada Cabral.
Não vamos fazer aquilo que os

outros fizeram na sua terra, des-

de que não se adapte às nossas
realidades.

Temos encontrado grandes
simpatias por parte de novos paí-
6es com quem estabelecemos re-
laçöes depois da noss¿ indepen-
dência. Com eles queremos sin-
<eramente, desenvolver a cooPe-
ração e a amizadeo baseados no
respeito, simpatia e dese jo de

cooperação connosco.
Desde que alcançámos a inde-

2endência total, temos procur--
do ser uma presença activa no
seio da O.U.A., no desejo de a

consolidarmos, de fazermos com
que cumpra o seu objectivo - a

realização da unidade africana.
lsso não quer dizer que vamos
indicar aos outros Estados aquilo
que devem fazer. Mas também
não vamos Íazer, no seio da
O.U.A. uma política diferente
daquela que o nosso Partido de-
fende. Na O.U.A.' defendemos
alguns princípios sagrados do
Partido: o'princípio de que cada

Þovo tem c¡ direito de decidit
da sua vida, o direito de qual-
quer Þovo africano a decidir do
seu próprio destino. Este princí-
!io, defendemo-'lo em Kam'palat
em Addis-Abeba e em todos os

locais onde estivémos. Essa é a

nossa acção no seio da O.U.A..
da O.N.U. e nöutros locais. Para
nós, do PAIGC, a primeira coisa
a fazer para sermos coerentest

' é apoiarmos outros movimentos
, de libertação ainda em luta.

Portanto, a nossa Presença
,naquela organização tem de

conltituir um reforço daqueles

,que lutam para uma verdadeira-libertação 
da África, para acabar' 

com todas as dominações de mi-
norias sobre as populaçóes: ague-
les que lutam por uma África li-
vre, independente e unida no
caminho do progresso ao serviço
da humanidade.

QUE O POVO SA'BA TUDO
o QUE SE PASSA

Todos estes aspectos acarrec-
tam uma responsabilidade espe-
cial aos nossos serviços de ln-
formação.

A lnformação não se destina
apenas a relatar o que se pas-
sa. Tem que nos ajudar também

a formar a nossa gente, a nossa
juventudeo o nosso povo em 8e-
ral. Ianto a Rádio como o Jor-
na'l estão em contacto todos os
dias com grande parte das nossas
populações. lsto deve pesar cada
dia em cada programa. Sabemos
que os camaradas do Comissaria-
do da lnformação - do <Nô
Pintcha> e da Rádio - têm feito
um esforço sobrehumano, traba-
lhando dia e noite. Louvámo-los
por isso. Hoje temos orgulho nos
programas da rádio e no traba-
lho do jornal e da agência. Mas
queremos atribuir em cada dia
maiores responsabilidades a es-

ses camaradas: Primeiror quere-
mos que o povo saiba tudo o que
se passa na nossa terra, em qual-
quer parte onde se encontrer e

também gue saiba tudo o que se

passa no mundo. Queremos que
o nosso povo esteja integrado na

vida da Humanidade. Para que
surja aquele militante novor ca-
da dia mais avançado, que pre-
tendemos formarr Para a realiza-

ção integral dos princíPios do
nosso Partido e do sonho, da
mensagem que o camarada Amíl-
car Cabral nos deixou.

Chegámos ao fim desta longa
conversa com os camaradas de-
putadoso destinada a dar-lhes
uma ideia da vida do nosso povo
da nossa terra. Esta reúnião é

mais uma vitória para nós. Esta

é a última sessão desta Assem-
bleia, pois vamos eleger nova
Assembleia. O que não significa
que, se o povo quer que um de-
putado continueo ele tenha de
sair-

Nesta reunião que começou
hoje, vamos discutir muita coisa
que a primeira legislatura da

Assembleia tem a obrigação de
saber antes da nova legislatura.
É certo que esta assemb'leia já

fez gran'des coisas, mas ainda te-
rá de fazer mais para cumprir a

sua missão.

Procuramos merecer a confian-
ça que a primeira Assembleia em
nós depositou ao escol'her-nos,
juntamente com outros camara-
das, para a Presidência do Con-
selho de Estado. Dentro da linha
do Partido, todos os membros
escolhidos assumiram espírito
de responsabilidade. Procurámos
criar um Governo em que, quan-
do alguém pretende dar um pas-
so para a frente ou para tráso
não tenha que perguntar ao Pre-
sidente por que motivo o vai fa-

zer. Tra'balhámos para criar um
Governo em que cada homem é
responsável da nossa terrar po-
dendo vir, até, a ser presidente,

þorque é uma pessoa com espí-
rito de iniciativao dentro da li-
nha de orientação que o Estado
lhe dá.

Depois deste tempo todo, te-
nho o prazer de dizer aos cama-
radas que conseguimos esse

objectivo. Os membros do Con-
selho de Estado têm procurado
cum'prir o seu dever com hones-
tida'de e aprender cada dia mais.
Temos uma equipa que, no seu

conjunto, é ca'paz de realizar o
programa do nosso Partido.

Era isto o que queria dizer aos
camaradas. Agora, temos novas
direcçóes para trilhar. Procura-
remos cumprir os nossos deveres
durante este tempo. Ficaremos
contentes quando amanhã um
deputado se levantar para nos
criticar por algo mal gue fizé-
moso de modo a podermos cor-
rigir esse erro. Queremos refor-
çar o espírito de direcção colec-
tiva entre nós. Quando se inicia-
rem os traba'lhos da Assem'bleiao
digam aquilo que pensam, dêem
ideias e aprovem as leis com am-
pla discussão, para que ninguém
tenha medo de dizer que está
contra esta ou aqueia lei. Para
aumentarmos a democracia en-
tre nós, de modo a eliminarmos
os inimigos da nossa revolução
e da nossa luta; cr¡armos uma
democracia, tanto no seio das
instituições do nosso Partido co-
mo no seio das instituições do
nosso Estado.

Discutiremos aqui uma impor-
tante lei: a lei da nacionalidade.
A Assem'bleia vai dizer quem é
ou não filho da Guiné. Terão to-
da a liberdade para analisar e
discutir a proposta que fizémos.
Achámos que o primeiro direito
que o homem adquire na vida
é o direito de ser fi,lho da terra
onde nasceu.

Aprovaremos uma lei das elei-

ções. Antes de realizarmos as

eleiçóeso a Assembleia discutirá
como vão decorrer. Teremos de
escolher também o grupo de pes-
soas que vai fazer parte do Con-
selho da União, para estudar o
caminho a seguir na realizáção
da unidade da Guiné-Cabo
Verde.

Estou contente com a Presença
de todos os deputados na nossa
capital. lsso não quer dizer que
as e,leições devam realizar-se
sempre em Bissau.

PERSPECÏ'VAS
DE RESOLUçÃO
DOS PROBLE/I4AS.
COlvl PORTUGAL

O nosso Estado vai bem. ie-

mos dificuldades, mas saberemos
ultrapassá-las. Tivémos dificul-
dades nas ¡egociações com Por-
tugal, pois estas duraram ano e
meio e não conseguimos chegar
a acordo. Então, resolvemos to-
mar o nosso Banco e criar a

nossa moed'a. Entretantoo Portu-
gal decidiu congela¡ todo o di-
nheiro que temos naquele paíso

dinheiro a que temos direitoo
que conquistámos de armas na
mão. O Governo português, ao
tomar essa medida, procedeu
contra os interesses do rnosso
povo. Mas nós não nos zangá-
mos. Vamos esperar que Portu-
gal resolva os seus problemas in-
ternos, para depois vermos as

possibilidades de nos sentarmos
novamente à mesa das negocia-

ções para debatermos o prob'le-
ma. Porque nós começamos a

abordar esse prob,lema per deter-
minado cam'inho, e por esse ca-
m'inho continuaremos. O nosso
caminho depende exclusivamente
de nós, do PAIGC' da nossa mi-
litânciao da nossa consciência e

da nossa identificação cada vez
mais profunda com os interesses
do povo.

Que cada militanteo cada diri-
gente do nosso Partido esteja
em cada momento a agir em be-
nefício do nosso povo. Para com-
batermos no seio do nosso Par-
tido todas as ambiçóes pessoais.

Para que sejamos e continuemos
a ser, de combatentes da liber-
dade que fomos ontemo comba-
tentes do progresso do nosso

povo, hojeo unidos nos mesmos
ideiais. Para que cumpramos a lei
emanada da Assemb'leia, segun-
do a qual nenhum elemento do
Estado pode exercer qualquer
actividade lucrativa. Nem eleo

nem a sua mulher, nem nin-
guém da sua famíl'ia. Só assim

poderemos ser verdadeiros ser-
vidores do nosso povo e defen-
der intransigentemente os seus

interesses. Porque, se começar-
mos a ter interesses Pessoais,
nunca mais podemos defender os

interesses do nosso povot cama-
radas. Temos que levantar o nos-
so povo, camaradas. Temos que

acabar com a miséria. Mas aca-

bar com a miséria não significa

que um indivíduo responsável,

ganhando bem, ainda queira mul-
tiplicar o seu din'heiro quandoo

pelo contrário, o povo não tem

nada. Quando os nossos deputa-

dos nem casas têm para morar
...Qual de nós, com uma ca-

sa e um bom vencimento men-

sal, pensa já em construir uma

casa própria, comprar um carro
ou adquirir umq (ponta)? Acho
que a Assembleia Nacional Po-

f,

pular deve tomar uma decisão
firme quanto a este problema.
Essas coisas podem enfraquecer-
-nos.

Digo-vos francamente que es-
tou convencido de que o nosso
problema com Portuga'l vai ficar
resolvido. Tenho conf iança em
muitas pessoas que estão em
Portugal. Somos um país jovem
e cheio de perspectivas de futu-
ro. Além das responsabilidades
que Portugalo .após qu¡nhentos
anos de dominação na nossa ter-
ra, tem para connosco. Podere-
mos ter relaçöes de cooperação
com Portugal, que interessem ao
Governo e ao povo portuguêso
com quem temos laços seculares
de cultura e de amizadeo que
queremos preservar e desenvol-
ver mais ainda. Portanto, se

Portugal congelasse todos os nos-
sos bens lá existentes, nós tam-
bém teríamos de ficar com o
que aqui está de Portugal. Não
hav,ia outra alternativa. lsso não
nos faria absolutamente nada.
Mas, na Direcção do nosso Par-
tidoo temos que ser fiéis a nós
próprios, f iéis uns aos outros,
aos riossos mortos, ao6 nossos
heróiso fiéis à memória do cama-
rada Amílcar Cabral.

Já prevíamos a tomada destas
medidas por Portugal. Por issoo

resolvemos também tomar as

nossas m'edidas, para garantirmos
a nossa vida: de contrárior fica-
ríamos su,focados.

A nossa produção de mancarra
e de arroz foi boa, e vamos con-
tinuar nesse caminho neste ano
de 1976, em que Yamos trazer
para cá os restos mortaís do ca-
marada Cabral.

No mês de Setembro deste
ano, reun'irá a nova Assembleia,
para eleger o Conselho de Esta-
do e o Presidente do Cohselho
de Estado. Toda a gente poderá
votar livremente naquele que de-
sejar, colocar à frente, exacta-
mente no momento em que fes-
tejamos o 20.o aniversário do nos-
so Partido. Festejemos esse dia
com toda a grandiosidade, em
todos os pontos da nossa terra,
como uma forma de homenagem
ao camarada Cabral, fundador e
militante número I do Partidoo
e Para mostrar aos nossos ami-
gos estrangeiros que convidar-
mos para assistir à inauguração
do mausoléu onde será guarda-
do o conpo de Amflcar Cabral.
Porque foi o PAIGC q,ue fez tu-
do; a ele se deve a possi'bilidade
de hoje construirmos todas
aquelas coisas maravilhosas que
queremos edificar na Guiné e em
Cabo Verde, hoje com'pletamente
independentes.

Viva o P.A.|.G.C.!
Viva a Assemb'teia Nacional

Pop'ular!
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AAFRICAEOMUNDO
Medalha Joliot-Curie
para Agostinho Neto

Porlugol- Eleições de 25 de Abril

Os pqrtidos Comunisto e Sociqlisto
detêm o mq¡orio dos lugores
ntl próximq Assembleio-Legislotivq

LISBOA(A-NTOP)-OPre-
sidente da República Popular
de Angola e do MPLA, Agos-
tinho Neto, recebeu a mais al-
ta distìnção do Conselho Mun-
dial da Paz medalha Jo,Iiot
-Curie, símb'olo da solidariel
dade mundial.

A. entrega da medalha será
feita no próximg dia 27 (hoje)
em Luanda, durante ü,fiì.â S€S¡
são púbiica em que estará pre-
sente uma delegação de alto
nível constituÍda pelo Secretá-
fio-Geral, Romesh chandra
Raymond Goor <<da BéIgica>l
Vital BalJa Presidente da .4.s-
sociação de Amizade enlre os
povog <<d¿ Repúblicd, Popul.ør
do Congo>>, Darnantang, Pre-
sidente da Àssembleia Nacio-
nal da Guiné-Conakry, Sada
Quasim Harngudi, Presidente
da Associação Iraqu'ìana de
Jornalistas, Dr. Dadoo, Presi-
dente do Conselho Revolucio-
nário da África do SuI e ainda
representantes da Argentina,
Cuba, E q u ador. Finlândia,
Guiné-Bissau, Hunþria, Itália,
Polórlia e RDA.

Segundo o comunicado do
Secretariado do Cghselho Por-
tuguês para a Paz <<par,a ølém
ilo reco'nhec'tmento d'o p'apel'
ilesempenhail,o pel'o antwøl Pre-
s*d"ente ila RPA nø luta con-
trq, o coloruøli,srno e çtelø paz>>

representa ainda <<o testemu-
nho dø solid,ørieda,d^e das
torças dø paz mwnCiøirs para
com o MPL.A- e o combate d"g
potso ønga,lano, pe\ø sua, Liber-
tação e aotæo\'id,a"çã'o ¿ld, lnd,e-
penil,ênctø nacionel>>.

PRETóRIÃ (AFP) 
- Forccm mor-

tos r¡a quinta-fei¡o <l tq¡de, quclro
soldcdos sul-ofriccnos, numc¡ em-
boscoda perto dcr f¡onteira entre
Angoic e c Nccnlbia, c¡nunciou-se
em Fretória.

A VIAOEM
DE KISSINGER
A Árnlcl

DAR-ES-SÄLÃM (AtP) - Àlsu'
mc¡s horqs ontes da chegcdc q Tqn-
zônio do Sec¡etó¡io de Estcdo crme-
¡icqno, Henry Kissinger, o iornol
governomentol nSundqy News, pe-
diu, num edito¡iol enérgico, umo
mudcnço rodicol da política ¡me-
ricqnc¡ fcrce a .Áhiccr.

Nós penscrmos que Kissinger, que
vem có de espfrito crberto, veró
qucrnto <r polfticcr do seu pcrfs pcncr
com Áfriccr é ir¡ealistoo, afirmou o
jornal que indicou que os governos
qme¡icc¡nos sucessivos, (quer se-
iom democrcrtqs ou republiconos,
tratorcrm c¡ .Á,f¡ica com trmcr impu-
nidode inexplicárrel,.

oEstes vinte últimos dnos, en-
quqnto os povos de Áfricc¡o, uiir-
mou o edito¡iqi.

..Nós nõo ofirmc¡mos ao dr. Kis-
singer que esperc¡nos umd ojudc
c¡mericonc¡ pcrq qs nossas lutc¡s
de libertoçõo, mds espetcmos que
os Estodos Unidos pore cto menos
de conceder um crpoio morcl, po-
iíiico, psicoló9ico e mcrterial oos
nossos opressores, nc .Á,frica Ã,us-
trolD, prosseguiu o editorial que
pediu imedicrÌcmente em conclu-
sõo o Kissinger spcrq levcrr em
contc o fcroto de gue cr pcrz mundic¡l
nõo é posslvel numo situoçåe ins-
tih¡cionalizadcr onde os ricos se
lorncÍn mois ricos ,e os pobies
mcis pobresr-

(Continuøção ila 1.' Pá9.')

vicçõo de que nc novc etspa, q¿ê
cgorc começc¡, irernos relorçcr os
nossos eslorços comuns com vistc¡ c
liquidcrçdq delinitiv<¡ dcs sequelcs
do pcss<rdo colonic¡l e co reforço
dcrs relcrções 'e{ntre os pcíses e po-
vos no interesse dcr sclvcgucrdc¡ dq
hercnçcr culturc¡I que nos ficou de
umc longcr históric co¡num e do
desenvolvimento de umcr cooperc-
çôo lrutuosc¡ qus sirvc o progresso
d<¡s noss<ts pôtricrs e dc¡ humcni'
dcde.

LISBOA(AFP) -Oconiun-lo dos iornois do torde, de
Lisboo, f ez ontem os suos
monchetes sobre o vitório do
Fortido Sociolisto nos eleiçós5
leoislotivos. (O PS à cobeço>,
tiñho como título o <<C.aPitol>,

<Vitório do PS-Reforço do de-
mocroc¡o))' escrevio o <A Lu-

to>. O <Jornol Novor¡ titulovo'
<Vitório do Democrocior>, ten-
do os fotos de Mório Soores'

Só Gorneiro e Freitos do Amo-

rol, os <<leoders>> d:o Porlido

Sociolisio, Porïido PoPulor De-

mocrótico (PPD) e Portido do

Cenlro Democrótico (CDS)' O

<¡Diúrio de Lisboo), linho co-
r¡rqrl

Um comuniccdo das forças dcr

Defescr sul-africc¡na preciscr que os
qualro homens se encont¡crvcrl <l

bo¡do de um vefculo e forcq ata-
cqdos à metrcrlhcdorc.

O CASO DO PORÏO
DE IWALVIS

LONDRES(ÄNOP)-Ãmorte
de qucrtro soldados sul-cfticcmos na
f¡onteirc da Ncrmlbic¡ com Ängo-
lc e o cçcrecimento de umc t,er-

ceircr forçcr no conflito constitucio-
nc¡l rodesiono criçrom ncr sextc-

-feirq novos focos de tensõo no sui
do continente af¡icano, em vésPe-
rcs dcr chegoda do Secretdrio de
Eqtcdo norte-qmericcrro, Henry Kis-
slnger,

Ncr fronteira dc¡ Ncrmfbia oom
Ãngolcr, quc¡tro militcres sul-,:fri-
conos forqm morlos numc embos-
ccrdcr, que se crtribui à Orgcrnizcçäo
dos Povos do sr¿doeste Ãfriccrno
(SIMÃPO) movimento de libertcrçõo
que lutc pela independência totcl
dç1 Nomfbio.

Neste ter¡itório desencodeou-se
novo conflito, qucndo o p¡imeiro-

-minisho do governo racistcr sul-
-qf¡icqno, John Vo¡ster, negou que o
principol port6 dcr Nconlbic. c
Boío de 'Wcrlvis, deixqsse de fcuer
porte dc Áfricc do Sul.

oQue nõo hqjc mcl-enlsndidos,
c¡ Balc¡ de ïVclvis pertence ù Álri-
cc do Sulo - disse Vorster no Por-
lqmento sul-crfriccrno.

Os protestos forom enérgicos e
imediatos por pctrte de Clemens
Kcçuo, chefe dcr delegcçôo pcrcr cr

independênciq dcr Ncrmlbiq, em
Londres, o qucl crssincrlou que o
enclcve portuário tem de fazer pcr-
te do resto do território.

O porto dcr Balc de lVolvis é o
finico com importôncicr ncr regillo
sul-qfricqnc, onde encontra todo <¡

mo título: <Moiorio de esquer-
don - ero o temo do compo-
nho eleiiorol do PC, ocrescen-
tondo du,os folos: umo mos-
trond'o Mório Soores e o suo
rnulher, o octr¡z Morio Borro-
so,, soindo do seu locol de vo-
to, e outro mostrondo Álvoro
Cunhol numo filo de eleitores,
oguord'ondo o su,o vez de vo-
to r.

LISBOA, - O exército do poder
e crs responscbiiidades de primeiro
plcrno que cssumiu a9 longe dos
dois anos dcr Bevoluçöo nõo fize-
rcnn cede¡ as posições dcr esque,r-
dc¡. Tol é c primeircr conclusáo que
os obse¡vcrdores tircnn dos resul-
tcdos crinda pcrciois dcrs eleiçöes
legisictivcs de 25 de Äbril.

hecisc¡ com efeito conto¡ com o
Portido Comunistcr, que. se û ten-
dêncicr se mc¡ntiver crté cro fim da
contqgem, sciró reforçodo dqs +lei-

O Pcntido Socialista ¡¡ã6 poderó
mcris ignorcrr o peso do PPD que,
cpescr de um,cr certq quebrc¡, con-
tinuo a sel o segundo pcrtido po-
lltico portuguêq. Estc formcrçäo
conservcr o seu eleitorcrdo fiel nc¡s
clc¡sses médics e entre os peque-
nos cgricultores do no¡te e do cen-
tro.

O problemcr que se põem é por-
tonto, de sciber se o Pcntido So-
cinlista poderá ou nôo governcr
sózinho e no segn¡ndo cc¡so, esco-
theró c¡dicioncr os seus votos com
os dos PPD pcrc umc¡ moioricr <lo
centro-esquerdcr ou co4 o PC pcna
umc mcrioria dcr esquerdcr.

Mdrio Socres declcaou na noite
de pcssado domingo em Lisboa
que se cum crgrrcrycmento da situq-
çõo que exigisse cr form<rçäo de
um governo de solvcçóo nqcion<¡I

Vietname;

Participação de 100'/"
nas ele¡çoes gerais

para a reunificação

HONG-KONG (A¡'P) 
- ¡.

participação dos eleitores nas
eleïções gerais para a reunl
ficaçáo do Vietname ating'iu
100 por cento, ainda antes do
fecho do escrutínio, anuncia-
ram ontem a rádio de Saigão
e a agência de ftnprensa nor-
te-vietnamjta, captadas em

Hong-Kong.

.A. agência de Imprensa nor-
te-vietnarnlita descreve o es-
crutínio de domingo como o

<Iestwø|, d,e øcessa d, reunifi-
ca,çã,o nøciûmøI>>, que se desen_
rolou na alegria e entusiasmo,
Retomando o editorial de

<<Nhan Da¡u órgáo do Par-
tido norte-vietnamita, a agên_
cla sr.rblinha que este voto
<<eaal,t'øt* o esplri,to øepol,u¿öa-

ruirio ttro po,tro, que tinhø feito
ø Røt¡ol*çõ,o il,e Agosto ltú, 30
anos e que, møs prinei,røs
eleições gerøi,s il,e 7 il,e Jonei¡o
¡Ile 1946, proclatmau æ mwmib
qlle se t,orna"uø ilono ilo san
pøás>.

riesse cr ccontecer, o Pøtido So-

cinlistcr näo poderó recusc¡r-se cr

pcnticipcn'.
O Secret&io Geral do PS por-

tuguês, sublinhou ne entcnrto que
a vidq pollticcr portuguescr se con-
solidc¡ e que <c époccr dos gover-
nos de coligcrçáo tinhcr pcrsscdo.

.Agorcr é preciso um governo ho-
mogéneo', qfirmou.

.4. vircrgem è direitc¡ que crlguns
pensqvcrm. ser inevitóvel devido ùs
dificuldades sociais e económicos
cqda dia mois grcrves com que se
def¡ontc¡ o pcrfs nôo se verificou
nos resultados eleitorcis.

Certcrnente, o CDS, formaçáo
gue nct ¡eclidcrde se situcr inteirc¡-
mente à direitc¡ no xadrez polltico
porfuguês scri considercrvelmente
rclorçcrdo destcrs eleições duplican_
do prcticomente o número dos serrs
votos em rrelcrçõo cro qno pcssodo.

No entonto, este portido nõo pode de
moneirc nenhumq cspircr cr umc¡
situcrção dctermincrnte ncr conduçáo
dos c¡ssuntos do pofs e nóo poderó
cssim constituir .a clterncrtiva lg76'
como ele afirmou cro longo dc¡ ccm-
pcnhc eleitorcrl.

O PS continucr o primeiio pcntido
portugnrês mesmo se cr percentc-
grem dos subógios que obteve sejc
ligeiromente inferior cr do crno pcrs_

sc¡do. Restclhe portonto o pcrpel de
&biho dcr situcção mesmo se ele
nõo pcnece poder ser o mestre ab-
soluto.

Moçambique:
Aldeias colectlyas
na barragem
ds Massandjiru

MAPUTO (TÄSS) 
- .4. bar¡agem

de Mossandji¡u é uma dos gronCes
óbras de Moçcmbique indepen-
dente. As ógucrs vermelhos do OIi-
fants, afluente do Limpopo, come-
çcnom jó cr fqzer o futu¡c¡ replescr
de águcr que teró, dcrgui crté, co
fim do crno, 30 quilómetros de com-
primenio e 20 quilómetros de 1ar_
gurcr. Estcr represq permithó inigctr
90.000 hectores de terrqs férteis,
¡ncrs c¡ctuc¡lmente áridas, no sudes-
to do poís.

O governe dcr Bepribliccr populcn
instclc os cc¡mponeses sem terrqs,
ò custo do Estodo, nqs mc¡gens
onde qs úgnros do Olifonts chegcrm
por ccrrois de irrigcçôo. Os hobi-
tcrntes vivem n,as nqldeias colecti_
vcrs, criodas por iniciotiva dc¡
FREUMO e que devem odcptcrr c
novcr vidc, bem como qos novos
métodos de produção, os cqmpo-
neses ouborq oprimidos,

Võo cricn se no regiäo da re-
preso de ógucr 25 "qldeics colec-
tivos' crgrupondo perto de 5000
fcrmflias que deverão reunir ss
economios dos explorações modelo
c¡ue mostrcnõo cros cqtnponeses de
Moçcrmbique, crs vontqgens do tra-
bqlho colectivo.

LOP'O DO NASClivlENrO
VISITA A U.RS.S.

MOSCOVO (TASS) 
- Lopo do

Nascirnento, Pri¡neiro-Ministro då,
República Popular de Angol,a vi-
sitará oficialmente a URSS na se-
gunda quinaena de Maio, a conVite
do governo soviético, anunciara,m
em Moscovo fontes oficiais.

A R.S.A. AUXILIA
O GOVERNO RAC'SÏA
DA RODÉS'A

MAPUîO (TASS) 
- O goveruo

sul-africano continuará a dar o
seu vasto auxfùlo militar ao regime
rodeSiano que sofre g'olpes. cres-
centes de intensidade, das'forças
de libertação do Zirnbabwé. Vors-
ter decl,arou na quinta-feira uo
Parlamento que a RS.A' não tinha
anulado a intenção de dar a sua
ajuda militar ao reg'ime de Smitlr
e desmentiu formalmente as pro-
postas do <<Titrnes)) a este respêito.
Encontram-se actualmente na Ro-
désia especialistas militares e uni-
dades da F orça Aérea da ^A,fr:ica
do Sul que, ao lado dog comandos
rodesia,nos, se entregam a opera-
çõe5 contra or patriotas africanoç.
É assim via RSA, que a Rodésia
lmporta todos os seus armamentos
e munições.

L|GAÇÃO AÉ.REA
MO Ç A MBt QU E- rÄ A D AGÁS CA R

TANANART\rE (T4.ss) 
- Fbl

aberta uma Li¡ha aérea directa en-
tre Madagåscar e Moçambique.
Futurarnente. os aviões da com-
panhia aéreá moçambicana efec-
tuarão uma vez por semana vôos
entre Maputo e Tananarive.

LÍBANO:
POSSíVEL ELE\çÃO
PRESIDENCIAL

BEIR,UTE (TASS) 
- Suleirnan

!'rangie, Presidente da RePública
do LÍbano, assinou uma lé-i cons,
tltucional que abre caminho Para
eleições de urn novo Presidente,
anunciou Rádio-Beirute. Esta lei
permite ao Parlamento eleger urn
novo chefe de estadg sem aguar-
dar a expiraçã'o de podere5 do æ-
tual presidente.

PREPARAÇÃO DA ,CIMEIRA
DOS NÃO.AL'NHADOS

BELGRADO (.A'F.P) 
- Dzemal

Bijedic, Primeiro-Mi¡istro da Ju-
goslávla efectuará. no princfpio
do mês de Maio, úma <<touraée>
africana, que se ,situ¿ no quadro
da preparação por Belgrado da ci-
meira dos nåo-ali¡hados, prevista
para Aggsto, em Belgrado. O Gha'
na e o Senegal fora,nr já anuncia-
dos entre os países que Bijedic,
que esteve em Abrll na Líbia vi-
sitarâ. Segundo informações náo
oficiais, ele poderá ir à Nigéria
e Angola.

ïER/y1,NOU A VISITA
DE IDI AMIN
A JUGOSLÃV|A

BELGRADO (TASS) 
- Termi-

nou a visita oflcial que o Presiden-
te do Uganda, fdl Amin, efectuou
durante dois di,as na Jugoslåvia,
a convite do Presidente Joseph
Broz litç..

A agência <Tanjug> anuncia
que as conversações jugoslavas-

_ugandesas favoreceram o desen-
volvimento das relações entre os
dois pafses.

Idi Amin pôs o g'eneral Tito ao
conente da situação que se-cliou
no sul de África. Indicou que os
países africanos estavam prontos
a empreenderem uma cooperação,
baseada na igualdade de direitos,
com todos os pafses do mundo sem
qùaisquer preconceitos. Eles luta-
ráo energi,camente contra a inge-
rência estrangeir¿ 9 a presença
ímper¡ialista.

Ambas as partes subli¡haram a
grande imporlância da unidade
entre os países nã.o-alinhados, os
pafses etm vias de degenvolvimento
e outras forças prggressistas,

Ìlamíbia: 4 ¡oldado¡ ¡ul'alricano¡
mottot numa embo¡cada

Terç<r.Feirc, 27 de ,Abrll de 1976

(Continuc nc p6ginci 12)
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FO MUNDO

A morte do Marechal

AndreilGretchko

JUVENCIO GOMES EM MILÃO

NA CONTERENCIA DAS MUNICIPATIDADES

ViT I lvlAs DO FASCISivIO

HAVANA (ANOP) - Efren
Montiajudo e Adriana Corsoo ví-
timas do atentado que em Lisboa
destruiu a Embaixada Cubana,
foram no domingo sepultadaso
numa cerimónia a que assistiu
o Primeiro-Ministroo Fidel Cas-
tro.

O ministro cub¡no dos Negó-
cios Estrangeiros, Raul Roao pro-
nunciou um discurso no cemité_
rio Colon, em Havana, no qual
condenou o facto, que denomi-
nou de fascista, e pelo qual res-
ponsabilizou as multinacionais.

Por seu lado, Fidel Castro
abraçou os familiares das vítimas
no cemitério, enquanto vários
milhares de pessoas, que presen_
ciavam a cerimónia, gritavam
<s/ogons> a.nti-im,perial istas.

O ATENTEJO VOTOU
PELA REFORMA AGRÁRIA

. LISBOA (AFP) - O Atenre-
¡o, o vosto províncio ogrícolo
,oo sul do Teio e que co6re ,t
terço do superfície de Portu-
gol, vofou. mossivqmenfe pelo
Reformo Agrdrio. Esto regiõo,
onde os lo:tifundiórios, o-s ri-
cos proprietdrios, forom ex-
propriod'os de I milhõo de
heclores de terro, cuios 400 000
forom legolizodos, viu o
ovonço comunisto, o mois es-
pectoculor dos eleições. O
PortiCo de Ãlvoro Cunhol, que
iinho feito d'o monutencõo e
do continuoçõo do Reformo
Agrdrio um dos temos princi-
poís do suo componho elei-
torol, oumeniou subslonciol-
menfe o número dos seus vo-
tos nos quotro circunscrições.
Se se ocrescentor que o Por-
tido Sociolisto opresentovo
nesto região o ministro do
Agriculturo, Lopes Cordoso,
que se considerovo ele pró-
prio, o compeõo do Reformo
Agrdrio, os percentogens re-
colhidos pelos dois portidos
nos quotro circunscrições otin-
gem os 75 por cenfo. Dos 33
deputod'os olenteionos, l8 sõo
comunistqs, 14 sociolistos e
um único, eleito em Setúbol,
pertence oo Portido Populor
Democrdtico, porlidório do
revisõo do Reformo Agrdrio.

SAMORA MACHEL:
RODÉSIA -DESCOTONTZAçÃ¡O
MENTAI

PARIS (AFP) - O Presiden-
te de Moçombique, Somoro
Mochel, consid'ero que (o pro'
blemo essenc¡ol no Rodésio é,
hoi", o do descolonizoção
menlol, do fim do complexo
de superi'oridoda dos broncos
e do äomplexo de inferiorido-
de dos negros'. <<Esto guerro'
porgue se fornord populor se-
ió |bngoo, d'eclorou o Presi-
dente de Moçombique numo
entrevisto publicodo no <Le

Monde>... <As zonos liberto-
dos oue o querro Populqr voi
crior,' osseq'urorõo o '¿difico-
cõo dos ñovos boses, nos
áuois no futuro estqdo serú

construído um novo tiPo de
reloções 's¡f¡s os h'omens>.

ilamíhia: 4 morto$

A convite do Centro de Co-
loboroçõo dqs Cidodes do
Mundo, deslocou-se 'hó duos
semonos otrós o Milõo umo
deleoocõo do Cômoro Munici-
pol ãe'Bissou, chefiodo Pelo
ieu presidente, comorodo Ju-
vêncio Gomes, Poro tomqr
oorte no conferêncio onuol
äos municipolidodes, que.este
ono coincidiu com o reolizo-
çõo do Feiro lnternocionol do-
quelo cidode.

Contdctomos o com'oroo Ju-
vêncio Gomes poro que nos
foldsse do temo do conferên-
cio, dos resultodos obtidos e
¿s5 dsçisões tomodqs:

(Posso dizer que foi bqstqn-
ta imporlonte o discussõo de
olguns ponfos, lois como o
porticipoção populor nq ges-
iõo sd-ministrotivo, problemos
¿" 1¡s¡sportes públicos e pfg-
blemqs iinonceiros do munici-
nolidqde em reloção ùs finon-
cos do Estodo. A concluir, foi
emitido umo d'scloroçõo infi-
tulodo <tA Decloroçõo de Mi-
lõo>, que exo¡'fq Ìodos os mu-

nicipolidodas o redobrorem

(Conti,ntnOão ilt' 7," Pô'girø')

dos melhores filhos, em nome
do povq da Reprlblica d¿ Gui-
né-Bissau, da Direcção Nacio-
nal do PAfGC, do Conse ho do
Estado e do Conselho de Co-
missários, pedimos que acei-
tem e transmitam ao Povo
amigo soviético ao Comité
Central do Partido Comunis-
ta, ¿o Presidium ao Soviete
Supremo da URSS, ao Con-
selho de ministros e à família
enlutada o nosso Profundo
sentimento e voto de condo-
lencias>.

ea g5liy6sse vivo, Kwome
li'Kru.moh complefcrio ho-
lc mols um onlversorlo no-
iolício. Mos o imperiolis-
¡s 5oube encontror'ogen-
tes cooozes de ossossinor
o qrånde dirigente dc
Ghono e revoluciondrio
ofricono, ontes que este
tivesse tempo de ver reo-
lizodo o seu gronde so-
nhot o construçõo do unt-
dode de Africo. Tol como
encontrou, ono,s dePois,
mõos suficienTemente cri-
minosos Þoro m'olor ouiro
combotente do liberdode
de Áfrico, o nosso soudo-
so líder Amílcor Cobrol'

No momento em que se
comemoro mois um oni-
versór¡o do noscimento de
Kwome N'Krumoh, sõo
rrecisomenie de Amílcor
lobrol os polovros que
rlilizomos poro Prestor o
ìosso breve homenogem
¡ um homem que duronle
odo o suo vido comboteu

esforços, n'o sent¡do de conse-
ouirem do Estodo umo cerlo
a-tenção no porficipoção do po-
puloçõo no geslõo municipol.
Ao rme'smo lempo esfe docu-
menlo considero o Conferên-
cio de Milão como praporotó-
rio de umo outrq, que se re'oli-
zarâ no ,rnês de Junho em
Voncôver, no Conqdó, orgoni-
zodo por um deportomenlo
porlomenlor dos Noções Uni-
dqs, q lU[A, sob o temo <<A

Humonidode e q l'lobifoçõo>.
Referindo-se oos contoclos

que monteve foro do ômbito
do conferêncio, nomesdomen-
te com o presidente do Muni-
cipolidode de Milõo, Aldo
Aniosi, o comorodo Juvêncio
Gomes ocrescentou: <<Tive um
encontro porticulor com Aldo
Aniosi, em gue discutimos o's-

sunlos de inleresse porq os
nossos municipolidodes, o qu,a

fuluromente n,os poderd ocor-
rclor r'ønlogens, nos lrocos de
axperiêncios. Ficou estobeleci-
do q troco de delegoções poro
discutir form,qs de coopero-

(Continucçõo da pó9.' ll)

indúsiria de pesccr da zona. Todo-
vicr o governo racistcr de Vorster
encont¡cf os problemcrs mais ogu-
dos ncr m,cnutenção da segur<rnçc
dqs su<¡s fronteircrs, tcrnto com An-
golcr como com cr Rodésicr, onde
depois dcr morte de três sul-africcr-
nos¡ cr semõncr pcsscrdc, estôo q
s,e¡ montqdqs fortes medidcrs de
segu¡cfnçcr.

Ä propósito da morte dos 4 sol-
dodos sui-ofriccnos. Vorster oporrr
tou c necesidade do govérno ro_
desiono em procu¡cr <¡lterncrlivas
pollticos pcr¡cr o seu governo cons-
titucionol.

No entonlo, emergiu no sexta-fei-
ro umcf novo forço entre a oposi_
çõo nccionolistq negrq no Rodésia,
quando Robert Mugobe cnunciou
o seu regresse à luto dirigindo um
grupo de jovens guerrilhei¡'os, dis-
postos q inicicr novomente c¡s hos-
tilidodes <nmadc¡s contrc¡ o governo
de minoric branco.

Mugobe, descrito g,erolmente co-
mo um reiigioso devoto, que com
52 onos se dedica energiccrmente
ù polfticcr, obandonou clcndestina-
mente cr Rodésic¡ hú cercc de I ano,
depois de t'er cumprido 10 crnos de
prisäo pelas sucrs c¡ctividqdes polí-
ticas contra o regime de Smith.

Recentemente, Mugabe moni-
festou a sucr i¡cr pelas divergêncios
ent¡e o bispo Äbel Muzorewc¡ e
Joshucr Momo, crs quois ccfusqrcrm
divergêncicrs no seio do Conselho
Nacioncl Africono.

Entretcrnto, o Secret&io de Estc-
do norte-crm,ericono, Henry Kissin-
ger, que chegou no sóbqdo oo
continente africcrno pcrc encontros
com dive¡sos dirigentes e chefes
dcr oposiçõo de pcrlses de .Áfricc,
foi considerado cr semcrncr possnda
(trcrao¡c ar.n grrcttr, pelo bispo Mu-
zorewcr, que considercr náo ter o
chefe d<¡ diplomccic rlorte-ome¡i-
ccrnc quolquer pcrpel c desempe-
nhcrr ncr soluçäo do conflito ¡ode-
sic¡no.

NO ÀNIYARSANI{} t)O IiWAIIX] II'INUtl,tH
)or este conlinente oPri-
nido e explorodo. Estos
rolovros forom pronuncio-
dos ' pelo fundodor do
PAIGÖ, no dio l3 de Moio
de 1972, em Conokry, ol-
guns dios depois do morte
de Kwome N'Krumoh,

<...Nós combotentês dq
liberdqde-disseoco-
mqrodo Amílcor Cobrol -nós nõo choromos o mor-
te de um homem, mesmo
de ¡¡m h'omem que foi um
oomponhe¡ro de luto e
um rrevolucionório exem-
olor 1..,) Tombém nõo cho-
iotot 'o Africo troído-
Choromos, siltt, de ódio
p:.los que forom- coPozes
de troir N'Krumch oo ser-
viço ignóbil do imPeriolis-
moD.

Além do exemPlo d'o

suo corqgem e dedico-
cõo ò couso otrlcc¡no'
(*ot. N'Krumoh deixou-
-nos iouolmente umo vos-
to obrä, contendo o essen-

¡aOD

ciol dos suos ideios sobre
o libertoçõo de ,Âfrico. A
necessidode de um gover-
no de uniõo aontinentol, o
recuso do neo-coloniolis-
mo, o reconhecimento do
existêncio de clos'ses so-
ciqis no nosso conlinente
e o necessidode do luio
orm,odo sõo, os principois
contributos do gronde
pensodor, plrro o formo-
cão de umo teorio mote-
ii,oli.to e revoluciondrio d'e

Africo.
Quotro onos d'epo¡s do

suo morte, escrevemos
oindo como Amílcor Cq-
brol oue (o malhor home-
noo*t oue nós, Africonos,
poãemoi prestor o Kwome
N'Krumoh, à suo memó-

rio imoÊal, reforçor c vi-
gilôncio em iodos os Plo-
nos do lulo, rêforçor e de-

sanvolver o lulo, intensifi-
cd-to, e libertor tod,q o

Áfrico>.

CONI'ERûNCIA DA ONU

SOBRE O DIREITO DO MAR

NOV.A' YORK (TASS) - .A con-
ferênci,<¡ do ONU sobre os Direitos
do Mcr¡, que se reolizcr em Novc
York, excrnino cr questõo da uti-
tizoção pcrcflicc do espcrço mcríti-
mo e dcs zoncs de Pcrz e seguron-
ç(l.

Fcrlcndo nc reunióo e, expondo
o posiçáo da URSS, o chefe da de-
Iegcrçõo soviéticq, Semion Kozyrev,
sublinhou que d Uniáo Soviéticcr,
crplicondo com espfrito d,e continui-
dâde o progrcrma de Pcrz e cle

coopercrç'áo intemccionol, nõo ce-
pc.ä cr pcz dcr terrcr do do mcr. Ä'

delegoçóo soviético considercr que (r

convençäo sobre o direito do mar,
em vic¡s de elcrborcçõo, deve se¡vir
de documento corresPondente dos
interesses dcr pcz e dc segnr¡crnçcr

internoeionol, do p*ogresso dos po-
vos e do desenvolvimento dc coo-
percção inte¡nacioncl'

É perfeitcnriente clcro, disse o

representcrnte da IIRSS, que o PIo-
btèmc da utilizcrç&o pcclficcr dos
espaços mc¡¡inhos e c cricrçôo dos

"o.to" 
d. pcrz e de segurançc náo

pode ser excrminodo sepcrcrdomen-
te dcrs outros questóes relctivas à
consolidcçõo da pcrz e da segurcrri-

çc internocional, da Pqrdgem ncr

åor¡ida oos crmcmentos e oo Ce-
sormcrmento gercl e comPlelo.

Tendo contc de mcrneir<¡ reclist<¡
.do climcr intemqcionql moderno,
que se troduz por umcr mudonçcr
de tensõo em dir,ecção co descrnu-
vi'cmento, cr delegcrção da URSS,
declcrrou Semion CozYreve, não du-
vidcr que poderd ser obtidcr t¡mc
solução reclproccrr'ente <rceitóvel
no respeitcrnte ao regime do oceo'
no mundicrl nc¡ conferência sobre
o direilo do Mcr.

EAS, U¿
rllO PMIOEAT ?sçc.Feirc, 27 do Ãbril de 1976


